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EDITAI DE tlc|TAçÃO
coNcoRRÊ¡tctt ¡lrnôHlce No 3007001'202ó
pRocEsso ADMINISTRATIVO N" I 805001 -2026

O nnUUtCíplo DE BEBER|BE, Estodo de Ceoró, Pessoo Jurídico de direito pÚblico, inscrito no CNPJ n.o

07.52B.2g2lOOOl-89, com sede no Ruo.: Joöo Tomós Ferreiro, no 42. CEP:62.840-000. Centro - Beberibe,

torno público poro conhecimento dos interessodos que seró reolizodo licitoçöo no modolidode

CONCORRÊNCIA no formo ETETRÔNICA, tipo MENOR PREçO, no regime EMPREITADA POR PREçO

UNIÁRIO, observodos os disposições contidos no Lei Federol no 14.13312021, Lei Complementor no

12312006 e olteroções, e pelos demoís normos legois e regulomentores oplicÓveis ò espécie, e os

condiçöes constontes do presente Editol e seus Anexos'

FfM REC. PROPOSTA: 25/08/2026 òs 09h3Omin (Brosílio-DF).

lNfclo DTSPUIA: 25108t2026 òs l0h00min (Brosílio-DF).

MODO DE DISPUTA: Aberto.
GARANIIA DE PROPOSIA: Sim.

GARANTTA DE EXECUçÃO: Sim.

EXCIUSIVO ME/EPP: Nöo.
RESERVA COTA ME/EPP: NõO

cR|TÉRlo DE JUTGAMENTO: Menor Preço Globol.
tOCA[: www.llcitomoisbrosll.c om. br

VAtoR ToTAt ttÁxltvto DA LtctTAçÃo: n$ 345.84ó,31 (Trezentos e quorenlo e clnco mll, oltocentos e

quorento e sels reois e lrlnto e um centovos).

REC. PROPOSTA: I 0/08/2026 òs l7h00min (B rosílio-DF)

Contoto: l41l 3097 -4600
PortqlMUNlClPlO DE BEBERIBE no endereço eletrônlco:
hltos://www.beberibe.ce.gov.br

DE INFOcoNsuLTA AO EDITAL E DIVUIGAç

Tribunql de Conlos do Eslodo do Ceoró - TCE/CE

Portol tlcito Mols Brosll no endereço eletrônlco:

https: //licito mois brosil.co m, br/

Portol Noclonol de Controtoções PÚbllcos (PNCP)

hlþs: //onco.gov.br/88¡o/editois
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E-moil: ticitocoo2O23beberibe@qmoil.com telefone: (85) 3338-1234, horírio de otendimento dos

0gh00min òs l2hOOmin e l4h00min òs lThOOmin (horÓrio locol), Coordenodorio de Licitoçöes e

Controtos, no Ruo.: Joõo TomÓs Ferreiro, no 42. CEP: ó2.840-000. Centro - Beberibe.

coNrATo/otivlols:

I. DO OBJETO

A

l.l. O objeto do presente licitoçöo é o Conlrotoçõo de empreso especlollzodo poro execuçõo de

reformo e omplloçõo de cenlro Culturol Loís Focó locolizodo no munlcíplo de Beberlbe, conforme

condições, quontidodes e exigêncios estobelecidos neste Editol e seus onexos.

2,1. A porticipoçõo do licilonte no pregöo elefrônico se doró por meio de porticipoçõo direto de

empresos, devidomenie codostrodo no Plotoformo de Licitoções Elelrônicos: Licito Mois Brosil, do quol

monifesto, por meio de seu operodor designodo do sistemo, pleno conhecimento, oceitoçöo e
olendimento òs exigêncios de hobilitoçöo previstos no Editol, com q opresentoçöo do seguinte frose oo

finol do codostromento no Sisiemo "oo solvor o proposlo o licitonte decloro o cumprimento dos

requisitos poro o hobilitoçõo e o contormidode do proposto com os exigêncios do Editol".

2.1.1. O(s) Licitonte(s) declorodo vencedor deveró opresentor juntomente com os Documentos de

Hobilitoçöo os Decloroçöes Unificodos, conforme (Anexo Vl) sendo os decloroçöes oboixo:

2.1.1.1. Nöo fomos declorodos inidôneos poro licitor ou controtor com o Poder PÚblico, em quolquer de

suos esferos.

2.1.1.2. Estó ciente e concordo com os condições contidos no editol e seus onexos, bem como de que

o proposto opresentodo compreende o integrolidode dos custos poro otendimento dos direitos

trobolhistos ossegurodos no Constituiçõo Federol, nos leis lrobolhistos, nos normos infrolegois, nos

convenções coletivos de trobolho e nos termos de ojustomento de condulo vigentes no doto de suo

entrego em definitivo e que cumpre plenomente os requisitos de hobilitoçõo definidos no instrumento

convocotório.
2.1.1.3. Nõo emprego menor de l8 onos em trobolho noturno, perigoso ou insolubre e nöo emprego

menor de I ó onos, solvo menor, o portir, de l4 onos, no condiçöo de oprendiz, nos termos do ortigo 7o,

XXXlll, do Constituiçõo.
2.\.1.4.Nöo possufmos pessoos em nosso quodro societório (controto sociol, estotuto, etc) que configure

o disposto no$ 1o do ort. 9o do Lei no 14.133, de 2021 .

2.1.1.S. Cumpre os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro reobilitodo do

Previdêncio Sociol, previstos em leie em outros normos específicos.

2.1.1,6, Decloromos de que os propostos econômicos compreendem o integrolidode dos custos poro

olendimento dos direitos trobolhistos ossegurodos no Constituiçöo Federol, nos leis trobolhistos, nos

normos infrolegois, nos convenções coletivos de trobolho e nos lermos de ojuslomento de condulo

vigentes no doto de entrego dos propostos'

2. DO CADASTRO NA PTATAFORMA

X
Rua Ana Ribeiro Cartaxo da Costa, 235 Centro

CEP: 62.840'000 - Beberlbe'CE
Tel efo ne : (851 4042-6526 Celu I ar: (85 )98692-62 54

E-mail : setculde@beberibe.ce.gov.br
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21.1.7. Temos conhecimento pleno dos condiçöes e peculioridodes do objelo o ser

otestomos que conhecemos o locol e os condições de reolizoçöo do serviço, sendo nos

direito de reolizoçöo de vistorio prévio.

2.1.1.8. O fornecedorenquodrodo como microempreso, empreso de pequeno porte ou sociedode

cooperolivo deveró decloror, oindo, em compo próprio do sistemo eletrônico, que cumpre os requisítos

estobelecidos no ortigo 3o do Lei Complemenlor no 123, de 200ó, estondo opto o usufruir do trotomento

fovorecido estobelecido em seus orls.42 o 49, observodo o disposto nos $$ lo oo 3o do ort. 4o, do Lei n'o

14.133, de 2021.

2.2. O(s) documento(s) que necessitor(em) de ossinoturo e/ou o(s) que nõo for(em) originol(is),

deveró(öo) ser outenticodo(s) ou ossinodos de formo digitol de ocordo com o Medido Provisório 2'200-

2, de 24 de ogosto de 2001, sob peno de lnobllltqcõo.
2.g. A folsidode do declqroçöo de que troto os itens ocimo sujeitoró o licitonte òs sonçöes previstos no

Lei no I 4.133, de 2021, e neste Editol.

2.4. O credenciomento do fornecedor e de seu representonte legoljunto oo sistemo eletrônico implico

o responsobilidode legolpelos otos proticodos e o presunçöo de copocidode técnico poro reolizoções
' t dos tronsoçöes inerentes o Concorrêncio Eletrônico.

2.5. É. de responsobilidode do codostrodo conferir o exotidöo dos seus dodos codostrois nos Sistemos

relocionodos no item onterior e monlê-los otuolizodos junto oos órgöos responsóveis pelo informoçöo,

devendo proceder, imediotornente, ò correçõo ou ò olleroçöo dos registros töo logo identifique

inconeçöo ou oqueles se tornem desotuolizodos.
2.ó, Coso surjom dúvidos em reloçõo oo codostro e utilizoçõo do Plotoformo Licito Mois Brosil, o usuório

poderró entror em contoto otrovés de um dos conois de otendimento do Ploloformo. Telefone

O8OO59ló173, WhotsApp (ll)4040-8714 e E-moilcontoto@licitomoisbrosil.com.br.

3.1. poderöo porticipor do certome todos os interessodos do romo de otividode pertinente oo objeto do

controtoçöo, que preencherem os condiçöes de credenciomento constontes deste editol e que

estejom codostrodos no Plotoformo Licito Mois Brosil.

3.1.1. O recebimento dos propostos, envio dos documentos de hobilitoçöo, oberturo e disputo de

preços, seró exclusivomente por meio eletrônico, otrovés dos compos específicos do Plotoformo Licito

Mois Brosil.

g.2. O licitonte responsobilizo-se exclusivq e formolmente pelos tronsoçöes efetuodos em seu nome,

ossume como firmes e verdodeiros suos propostos e seus lonces, inclusive os otos proticodos diretomente

ou por seu represenlonte, exclufdq o responsobilidode do provedor do sistemo ou do órgõo ou enlidode

promotoro do licitoçÕo por eventuois donos decorrentes de uso indevido dos credenciois de ocesso,

oindo que por terceiros.

3.3. É de responsobilidode do codostrodo conferir o exotidõo dos seus dodos codostrois nos sistemos

relocionodos no item onterior e montê-los otuolizodos junto oos órgöos responsóveis pelo informoçöo,

devendo proceder, imediotomente, ò correçÕo ou ò olteroçöo dos registros töo logo idenlifique

incorreçöo ou oqueles se tornem desotuolizodos.

3. DA PARTTC|PAçÃO NA ucl

ô/
Rua Ana Ribeiro Cattaxo da Costa, 235 Centro

CEPr 62.840-000 - Beberibe-CE

Telefone: (85) 4042-6826 Celular: (85)98692-6254
E-mail : setculde@beberibe.ce.gov.br
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3.4. A nöo observôncio do disposto no item onterior poderó ensejor desclossificoçõo no m

hobilitoçöo.
3.5. Seró concedido trotomento fovorecido poro os microempresos e empresos de pequeno porte, poro

os sociedodes cooperotivos mencionodos no ortigo ló do Lei no 14.133, de 2021, poro o ogricultor

fomilior, o produtor rurol pessoo físico e poro o microempreendedor individuol- MEl, nos limites previstos

do Lei Complementor no I 23, dê 2006 e do Decreto n.o 8.538, de 201 5'

3.ó. Nöo poderõo disputor esto licitoçõo:

3.ó.1. Aquele que nöo otendo òs condiçöes deste Editol e seu(s) onexo(s);

3.ó.2. Autor do onteprojeto, do projelo bósico ou do projeto executivo, pessoo físico ou jurídico, quondo

o licitoçöo versor sobre serviços ou fornecimento de bens o ele relocionodos;

3.ó.3. Empreso, isolodomente ou em consórcio, responsóvel pelo eloboroçõo do projeto bósico ou do

projeto executivo, ou empreso do quol o outor do projeto sejo dirigente, gerente, controlodor, ocionisto

ou detentor de mois de S% (cinco por cento) do copitol com direito o voto, responsóvel técnico ou

^ subcontrolodo, quondo o licítoçõo versor sobre serviços ou fornecimenio de bens o elo necessórios;

3.ó.4. pessoo físico ou jurídico que se encontre, oo tempo do licitoçõo, impossibilitodo de porticipor do

licitoçÕo em decorrêncio de sonçöo que lhe foiimposto;
3.ó.S. Aquele que montenho vínculo de nolurezo técnico, comerciol, econômico, finonceiro, trobolhislo

ou civil com dirigente do órgöo ou entidode controtonte ou com ogente pÚblico que desempenhe

funçöo no licitoçõo ou otue no fiscolizoçöo ou no gestöo do controto, ou que deles sejo cônjuge,

componheiro ou porente em linho reto, coloterolou por ofinidode, oté o terceiro grou;

3.ó.ó. Empresos controlodoros, controlodos ou coligodos, nos termos do Lei no 6.404, de l5 de dezembro

de 1976, concorrendo entre si;

3.ó.2. pessoo físico ou jurídico que, nos 5 (cinco) onos onteriores ò divulgoçöo do editol, ienho sido

condenodo judiciolmenle, com trônsito em julgodo, por exploroçõo de trobolho infonlil, por submissõo

de trobolhodores o condições onólogos òs de escrovo ou por controtoçõo de odolescentes nos cosos

vedodos pelo legisloçõo trobolhisto;
3.ó.8. Agente público do órgöo ou entidode licitonte;

3.ó.9. Pessoos jur:ídicos reunidos em consórcio;
3.ó.10. Orgonizoções do Sociedode Civil de lnleresse Público - OSCIP, otuondo nesso condiçõo;

3.ó.1.¡. Nöo poderó porticipor, direto ou indiretomente, do licitoçöo ou do execuçÕo do controto

ogente público do órgöo ou entidode controtonte, devendo ser ob-servodos os situoçöes que possom

configuror conflilo de interesses no exercício ou opós o exercício do corgo ou emprego, nos termos do

legisloçöo que disciplino o motério, conforme S I o do orl. 9o do Lei n" 14.133, de 2021.

3.7. O impedimento de que froto o ilem 3.ó.4 seró tombém oplicodo oo licitonte que otue em

substituiçöo o outro pessoo, físico ou jurídico, com o intuito de burlor o efelividode do sonçõo o elo

oplicodo, inclusive o suo controtodoro, controlodo ou coligodo, desde que devidomente comprovodo

o ilícito ou o utilizoçõo froudulento do personolidode jurídico do licitonte.

3.B,AcritériodoAdministroçõoeexclusivomenteoseuserviço,ooutordosprojetoseoempresooque
se referem os itens 3.6.2 e 3.ó.3 poderöo porticipor no opoio dos otividodes de plonejomento do

controtoçöo, de execuçöo do licitoçöo ou de gestõo do controio, desde que sob supervisöo exclusivo

de ogentes públicos do órgõo ou entidode.

(

Rua Ana Ribeiro Cartaxo da Costa, 235 Centro
CEP: 62.840'000 - Beberibe-CE

Telefone: (S5) 4042-6826 Celular: (85)98692-62s4

E-mail: setculde@beberibe.ce.gov.br
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3.9. Equiporom-se oos outores do projeto os empresos integrontes do mesmo grupo eco

3.10. O disposto nos itens 3.6.2 e 3.ó.3 nÕo impede o licitoçöo ou o controtoçöo de serviço que incluo

como encorgo do controtodo o eloboroçÕo do projeto bÓsico e do projeio executivo, nos

controtoçöes integrodos, e do projeto execulivo, nos demois regimes de execuçöo.

3.11. Em licitoçöes e controtoções reolizodos no ômbito de projetos e progromos porciolmente

finonciodos por ogêncio oficiol de cooperoçõo estrongeiro ou por orgonismo finonceiro internocionol

com recursos do finonciomento ou do controportido nocionol, nöo poderó porticipor pessoo físico ou

jurídico que integre o rol de pessoos soncionodos por essos entidodes ou que sejo declorodo inidôneo

nos termos do Lei no 14,13312021.

3..¡2. A vedoçõo de que troto o item 3.ó.8 estende-se o terceiro que ouxilie o conduçõo do controtoçÕo

no quolidode de integronte de equipe de opoio, profissionol especiolizodo ou funcionório ou

^ 
representonte de empreso que preste ossessorío técnico.

4.1. No presente licitoçöo, o fose de hobilitoçöo sucederó os foses de opresentoçöo de proposlos e

lonces e de julgomento.

4.2. Oslicitontes encominhoröo, exclusivomente por meio do sisterno eletrônico, o proposto com o preço

ou o perceniuol de desconto, conforme o critério de iulgomento odotodo neste Editol, oté o doto e o

horório estobelecidos poro oberturo do sessõo ptiblico.

4.2.1. No momento do opresentoçõo do proposto seró exigido q comprovoçöo de recolhimento do

quontio no volor de R$ (-),referenteotftulodegorontiodeproposto,como
requisito de pr.é-hobilitoçöo conforme $ l" do ortigo 58 de lei 

.l4.133.

4.2.2. Agorontio de proposto deveró ier vigêncio de ó (seis) meses o contor do doto do sessöo público

de oberturo do licitoçõo.
4.2,g. Agoron¡o de proposto seró devolvido oos licitontes no prozo de l0 (dez) dios Úteis, contodo do

ossinoturo do controto ou do doto em que for declorodo frocossodo o licitoçõo.
4.2.4.lmplicoró execuçöo do volor integrol do gorontio de proposlo o recuso em ossinor o controlo ou

o nöo opresentoçõo dos documentos poro o controtoçöo.
4,2.5. Agorontio de pr:oposio poderó ser prestodo nos modolidodes de que troto o S lo do ort.9ó desto

Lei.

4.3. As licitontes que nõo opresentorem o gorontio de proposto nos condições estobelecidos nesie

editol estorõo impedidos de continuor porticipondo do processo, devendo suo Proposto ser declorodo

como desclossificodo.
4.4. Coso o fose de hobilitoçöo ontecedo os foses de opresentoçõo de propostos e lonces, os licitontes

encominhorÕo, no formo e no prozo estobelecido no item onterior, simultoneomente os documentos de

hobilitoçõo e o proposto com o preço ou o percentuolde desconlo, observodo o disposto nos itens 9'l

DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABI4. DA APRES

e 9.8.1 deste Editol,
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4.5. Os licitontes poderöo retiror ou substituir o proposto ou, no hipótese de o fose de

onteceder os foses de opresentoçöo de propostos e lonces e de julgomento, os documentos de

hobilitoçöo onteriormenie inseridos no sistemo, oié o oberturo do sessöo público.

4.ó. Nöo hoveró ordem de clossificoçõo no etopo de opresenfoçõo do proposto e dos documentos de

hobilitoçöo pelo licitonte, o que ocorreró somente opós os procedimentos de oberturo do sessöo

público e do fose de envio de lonces.

4.2. Seröo disponibilizodos poro ocesso público os documentos que compõem o proposto dos licitontes

convocodos poro opresentoçöo de propostos, opós o fose de envio de lonces.

4.g. Desde que disponibilizodo o funcionolidqde no sistemo, o licitonte poderó porometrizor o seu volor

finol mínimo ou o seu percentuol de desconto móximo quondo do codostromento do proposto e

obedeceró òs seguintes regros:

' ' 4.8.1 A oplicoçöo do intervolo mínimo de diferenço de volores ou de percenTuois entre os lonces, que

incidiró tonto em reloçöo oos lonces intermediórios quonto em reloçõo oo lonce que cobrir o melhor

oferto;
4.8.2 Os lonces serõo de envio outomótico pelo sistemo, respeitodo o volor finol mínimo, coso

estobelecido, ê o intervolo de que troto o subitem ocimo.

4.g. O volor finol mínimo ou o percentuol de desconto finol móximo porometrizodo no sislemo poderó

ser olterodo pelo fornecedor duronte o fose de disputo, sendo vedodo:

4.9.1. Volor superior o lonce jó registrodo pelo fornecedor no sistemo, quondo odotodo o critério de

julgomento por menor preço;
4.g.2.Percentuol de desconto inferior o lonce jó registrodo pelo fornecedor no sislemo, quondo odotodo
o critério de julgomenlo por moior desconto.

4.10. O volor finol mínimo ou o percenluol de desconto finol móximo porometrizodo nq formo do item

4,g possuiró coróter sigiloso poio o, demois fornecedores e poro o órgõo ou entidode promotoro do

^ licitoçöo, podendo ser disponibilizodo estrito e permonentemente oos órgÕos de controle externo e

interno.

4..| l. coberó oo licitonte interessodo em porlicipor do licitoçöo ocomponhor os operoções no sistemo

eletrônico duronle o processo licitotório e se responsobilizor pelo ônus decorrente do perdo de negócios

dionte do inobservôncio de mensogens emitidos pelo Administroçöo ou de suo desconexõo.

4.12. O licitonte deveró comunicor imediotomente oo provedor do sistemo quolquer ocontecimenlo

que posso comprometer o sigilo ou o seguronço, poro imedioto bloqueio de ocesso.

5.1 O licitonte deveró envior suo proposto medionte o preenchimento, no sistemo eletrônico, do

5. DO PREEN HIMENTO DA PROPOSTA.

seguinte compo:
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5.1.1. Volor totol do lote;

5.2. Todos os especificoçöes do objeto contidos no proposto vinculom o licitonte.

5.3. Nos volores propostos estoröo inclusos iodos os custos operocionois, encorgos previdenciórios,

trobolhistos, tributórios, comerciois e quoisquer outros que incîdom direto ou indiretomente no execuçöo

do objeto.
5.4. Os preços ofertodos, tonto no proposto iniciol, quonto no etopo de lonces, serõo de exclusivo

responsobilidode do licitonte. nöo lhe ossistindo o direito de pleiteor quolquer olteroçõo, sob olegoçöo

de erro, omissõo ou quolquer outro pretexto.

5.S. Se o regime tributório do empreso implicor o recolhimento de tribulos em percentuois vorióveis, o

cofoçöo odequodo seró o que corresponde ò médio dos efetivos recolhimentos do empreso nos Úliimos

doze meses.

S.ó. lndependentemente do percentuol de tributo inserido no plonilho, no pogomento serõo reiidos no

^ fonte os percentuois estobelecidos no legisloçöo vigente.
' ^ 5.7. A opresentoçöo dos propostos implico obrigotoriedode do cumprimenlo dos disposiçöes nelos

contidos, em conformidode com o que dispõe o Projeto Bósico / Termo de Referêncio, ossumindo o

proponente o compromisso de executor o objeto licitodo nos seus termos, bem como de fornecer os

moteriois, equipomentos, ferromenlos e utensílios necessórios, em quontidodes e quolidodes

odequodos ò perfeito execuçÕo controtuol, promovendo, quondo requerido, suo substituiçõo.

5.7.1. O prozo de volidode do proposto nöo seró inferior o óO (sessento) dios, o contor do doto de suo

opresentoçöo.
5.7.2. Os licitontes devem r,espeitor os preços móxirnos estobelecidos no Projeto Bósico / Termo de

Referêncio, quondo porticiporem de licitoções públicos;

5.2.3. Coso o critério de julgomento sejo o de moior desconto, o preço jÓ decorrente do oplicoçöo do

desconto ofertodo deveró respeitor os preços móximos previstos no item 4.10.

S.B. O descumprimento dos regros supromencionodos pelo Administroçöo por porte dos controtodos

pode ensejor q responsobilizoçõo conforme lei e Decreto Municipol, podendo, opós o devido processo

legol, geror os seguintes consequêncios: ossinoturo de prozo poro o odoçöo dos medidos necessórios

^ oo exoto cumprimento do lei, nos termos do ort.7l, inciso lX, do Constituiçöo; ou condenoçõo dos

ogentes públicos responsóveis e do empreso controtodo oo pogomenlo dos prejuízos qo erório, coso

verificodo o ocorrêncio de superfoturomento por sobrepreço no execuçõo do controto.

ó..¡. A oberluro do presente licitoçõo dor-se-ó outomoticomente em sessöo pÚblico, por meio de sistemo

eletrônico, no doto, horório e locolindicodos neste Editol.

ó,2. Os licitontes poderÕo retiror ou substituir o proposto ou os documentos de hobilitoçÕo, quondo for o

coso, onteriormente inseridos no sistemo, olé o oberturo do sessõo público.

ó.3. O sistemo disponibilizoró compo próprio poro troco de mensogens entre o Agente de

Conlrotoçöo/Comissöo e os licitontes.

6. DA ABERTURA DA S , cLASSIFt DAS PROPOSTAS E IORMUTA DE IANCES.
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ó.4. lniciodo o etopo compeiit¡vo, os licitontes deveröo encominhor lonces exclus¡vomente por meio de

sislemo eletrônico, sendo imediotomente informodos do seu recebimento e do volor consignodo no

registro.

ó.5. O lonce deveró ser oferiodo pelo VATOR GtOBAt.

ó.ó. Os licitonles poderöo oferecer lonces sucessivos, observondo o horório fixodo poro oberturq do
sessõo e os regros esiobelecidos no Editol.

6.7. O licitonte somente poderó oferecer lonce de volor inferior ou percentuol de desconto superior oo
último por ele ofertodo e registrodo pelo sistemo.

ó.8. O intervolo mínimo de diferenço de volores ou percentuois entre os lonces, que incidiró tonto em
reloÇõo oos lonces intermediórios quonto em reloçõo ò proposto que cobrir o melhor oferio deveró ser

A' ' de R$ 100,00 (cem) reois.

ó.9. O licilonte poderó umo único vez, excluir seu último lonce oferlodo, no intervolo de quinze segundos

opós o regislro no sistemo, no hipótese de lonce inconsistente ou inexequível.

ó,.l0. O procedimento seguiró de ocordo com o modo de disputo odotodo.

ó.1,l. Coso sejo odotodo poro o envio de lonces no Concorrêncio Eletrônico o modo de disputo

"oberto", os licitontes opresentorõo lonces públicos e sucessivos, com pronogoçöes.

ó.ì l.l. A etopo de lonces do sessöo público teró duroçöo de dez minulos e, opós isso, seró prorrogodo

oulomoticomente pelo sistemo quondo houver lonce oferlodo nos últimos dois minutos do período de
duroçõo do sessöo público.
6.11.2. A prorrogoçöo outomótico do etopo de lonces, de que troto o subitem onterior, seró de dois

minutos e ocorreró sucessivomente sempre que houver lonces enviodos nesse perfodo de prorrogoçöo,

inclusive no coso de lonces interrnediórios.
Â ¿.1 1,3. NÕo hovendo novos lonces no formo estobelecido nos itens onteriores, o sessõo pÚblico encerror-

se-ó outomoticomente, ê o sistemo ordenoró e divulgoró os lonces conforme o ordem finol de

clossificoçõo.
6.11.4. Definido o molhor proposto, se o diferenço em reloçöo ò proposto clossificodo em segundo lugor

for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de Controtoçõo/Comissõo, ouxiliodo pelo equipe de
opoio, poderó odmitir o reinfcio do disputo oberto, poro o definiçöo dos demois colocoções.
ó.11.5. Após o reinlcio previsto no iiem supro, os licitontes serõo convocodos poro opresentor lonces

intermediórios.

ó.12. Após o término dos prozos estobelecidos nos subilens onteriores, o sistemo ordenoró e divulgoró os

lonces segundo o ordem crescente de volores.

ó.13. Noo seröo oceitos dois ou mois lonces de mesmo volor, prevolecendo oquele que for recebido e

registrodo em primeiro lugor.

Beberibe
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ó.14. Duronte o tronscurso do sessöo público, os licitontes seröo informodos, em tempo reol,

menor lonce regislrodo, vedodo o identificoçÕo do licitonte

ó.15. No coso de desconexõo com o Agente de Contro toçõo/Comissöo, no decorrer do etopo

compelitivo do Concorrêncio, o sistemo eletrônico poderó permonecer ocessíveloos licitontes poro o

recepçöo dos lonces.
ó..ló. euondo o desconexöo do sistemo eletrônico poro o Agente de Controtoçõo/Comissöo persistir

por tempo superior o dez minutos, o sessöo público seró suspenso e reiniciodo somente opós decorridos

vinte e quotro horos do comunicoçöo do foto pelo Agente de Controtoçõo/Comissöo oos

porticipontes, no sítio eletrônico utilizodo poro divulgoçõo.

ó.12. Coso o licitonte nöo opresente lonces, concorrerÓ com o volor de suo proposto.

ó.18. Em reloçõo o itens nöo exclusivos poro porticipoçöo de microempresos e empresos de pequeno

porte, umo vez encerrodo o etopo de lonces, seró efetivodo o verificoçöo outomótico, junto ò Receito

Federol, do porte do entidode empresoriol. O sistemo identificoró em coluno próprio os microempresos

e empresos de pequeno porte porticipontes, procedendo ò comporoçöo com os volores do primeiro

colocodo, se esto for empreso de moior porte, ossim como dos demois clossificodos, poro o fim de

op¡cor-se o orsposto nos orts. 44 e 45 do Lei Complementor no 123, de 200ó, regulomeniodo pelo Decreto

no 8.538, de 20.l5.

^

ó.l8.l. Nessos condiçöes, os propostos de microempresos e empresos de pequeno porte que se

encontrorem no foixo de oté 10% (dez por cento) ocimo do melhor proposto ou melhor lonce seröo

considerodos empotodos com o primeiro colocodo.
6.18.2. A melhor clossificqdo nos termos do subitem onterior teró o direito de encominhor umo úliimo

oferto poro desempote, obrigotoriomente em volor inferior oo do primeiro colocodo, no prozo de 5

(cinco) minutos controlodos peto sistemo, conlodos opós o comunicoçõo outomótico poro tonlo.

ó.1g.3. Coso o microempreso ou o empreso de pequeno porte melhor clossificodo desisto ou nõo se

monifeste no prozo estobelecido, seröo convocodos os demois licitontes microempreso e empreso de

pequeno porte que se encontrem noquele intervolo de 1O% (dez por cento), no ordem de clossificoçõo,

poro o exercício do mesmo direito, no prozo estobelecido no subitem onterior.

ó.18.4. No coso de equivolêncio dos volores opresentodos pelos microempresos e empresos de pequeno

porte que se encontrem nos intervolos estobelecidos nos subitens onteriores, seró reolizodo sorteio entre

elos poro que se identifique oquelo que primeiro poder'ó opresentor melhor oferto.

ó.1g. Só poderó hover empote enlre propostos iguois (nöo seguidos de lonces), ou entre lonces finois do

fose fechodo do modo de disputo oberto e fechodo.

ó.lg.l. Hovendo eventuol empote enlre propostos ou lonces, o critério de desempote seró oquele

previsto no ort. ó0 do Leino 
.l4.133, de 2021, nesio ordem:

ó.lg.l.l. Disputo finol, hipótese em que os licilontes empotodos poderõo opresentor novo proposto em

oto contínuo ò clossificoçõo;
6.19.1.2. Avolioçõo do desempenho controiuol prévio dos licitontes, poro o quol deveröo

preferenciolmente ser utilizodos registros codostrois poro efeito de oteslo de cumprimento de

obrigoçöes previstos nesto Lei;

ó..|g.1.3. Desenvolvimento pelo licitonte de oçöes de equidode entre homens e mulheres no ombiente

de trobolho, conforme regulomento;

4(

Rua Ana RibeÍro Cartaxo da Costa, 235 Centro

CEPr 62.840-000 - Beberibe-CE
l'elefone: (85) 4042-6826 Celular: (85)98692-6254

E-mail: setculde@beberibe,ce.gov. br
w-!rrr. be-hsdþs, c c. sov.bl



Secretorio MuniciPol
de Turlsmo, Culturo e

Desenvolvlmento Econômlco Beberibe
PRËËgIÏURÀ

ó.19.I .4, Desenvolvimento Pe o licitonte de progromo de integridode, conforme orientoçÕes

de controle.
6.19.2. Persistindo o empote, seró ossegurodo preferêncio, sucessivomente, oos bens e serviços

produzidos ou prestodos por:

6.1g.2.1. Empresos estobelecidos no território do Eslodo ou do Distrito Federoldo órgöo ou entidode do

Administroçõo Público estoduol ou distrílol licitonte ou, no coso de licitoçöo reolizodo por órgöo ou

entidode de Município, no território do Estodo em que este se locolize;

6.1 9 .2.2, Empresos brosileiros;

6.1g.2.3. Empresos que invistom em pesquiso e no desenvolvimenio de tecnologio no Poís;

6.19.2.4. Empresos que comprovem o prótico de mitigoçöo, nos termos do Lei no 12.187, de 29 de

dezembro de 2009.

ó.20. Encerrodo o etopo de envio de lonces do sessöo pÚblico, no hipótese do pr:oposto do primeiro

colocodo permonecer ocimo do preço móximo ou inferior oo desconto definido poro o controtoçöo,

o Agente de Controloçõo/Comissöo poderó negocior condições mois vontojosos, opós definido o
A resullqdo do julgomento.

6.20.1. Nöo seró odmitido o previsõo de preços diferentes em rozöo de locol de entrego ou de

ocondicionomento, lomqnho de lote ou quolquer outro molivo.
6.20.2. A negocioçöo poderó ser feito com os demois licitontes, segundo o ordem de clossificoçõo

iniciolmenle estobelecido, quondo o primeiro colocodo, mesmo opós o negocioçõo. for desclossificodo

em rozõo de suo proposto perrnonecer ocimo do preço móximo definido pelo Administroçöo.

6.20.3. A negocioçöo seró reolizodo por meio do sistemo, podendo ser ocomponhodo pelos demois

licitontes.
6.20.4. O resultodo do negocioçõo seró divulgodo o todos os licitontes e onexodo oos outos do processo

licitotório.
6.20.5. O Agente de Controtoçöo/Comissõo solicitoró oo licilonte mois bem clossificodo que, no prozo

de 2 (duos) horos, envie o proposto odequodo oo último lonce ofertodo opós o negocioçöo reolizodo,

ocomponhodo, se for o coso, dos documentos complementores, quondo necessórios ò confirmoçöo

doqueles exigidos neste Edilol e jó opresenlodos.
6.20.6. É focultodo oo Agente de Controtoçöo/Comissõo prorrogor o prozo estobelecido, o portir de

,^ solicitoçöo fundomentodo feito no chot pelo licitonle, ontes de findo o prozo.

ó.21. Após o negocioçöo do preço, o Agente de Conlrotoçöo/Comissöo inicioró o fose de oceitoçõo

e julgomento do proposto.

Z.l. A proposto finol do licitonte declorodo vencedor deve ser ossinodo de formo digitol de ocordo com

o Medido provisório 2.200-2, de 24 de ogosto de 20Ol sob peno de desclosslflcoçõo no quol deveró ser

encominhodo no prozo de 02 (DUA$) HORAS o contor do solicitoçõo do Agente de Conlrotoçöo no

sistemo eletrônico e deveró:

7. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA.
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7.2. As propostos de preços deverõo conler o rozÕo sociol, locol do sede, nÚmero de i

Codostro Nocionolde Pessoo Jurídico - CNPJ, inscriçõo estoduol ou municipol, nÚmero do

e o endereço eletrônico.

7,g, A proposto deveró conter preços unitórios e lotois de todos os itens expresso em olgorismos, bem

como o seu preço globol expresso em olgorismo e por extenso.

7.4. Volidode do proposto, nÕo inferior o ó0 (sessento) dios

2.5. No eloboroçöo do proposto, o preço cotodo nöo poderó ultropossor o limite móximo discriminodo

no orçomento bósico constonte do processo odministrotivo'

Z.ó. Seröo desclossificodos os propostos que opresentorem volores unitórios e globol superiores oos dos

plonilhos orçomentórios, constontes do orçomento bósico.

Ã l.l.Prozo de execuçöo dos serviços que seró de 0ó (seis) meses.

7.8. Acomponhoró obrigotoriomente o Proposto de Preços, como pories integrontes do mesmo, os

seguintes onexos e exigêncios, os quois deverÕo conter o nome do empreso, o ossinoluro do

representonte legol e do profissionol engenheiro responsóvel técnico pelo empreso que os eloborou

ossinodo de formo digitol de ocordo com o Medido Provisório 2.200-2, de 24 de ogosto de 2001, sob

peno de desclossificoçcio, e o número do registro deste profissionol no entidode profissionol

competente.

Z.B.l. Plonilho de Preços de ocordo com o Orçomento Bósico, onde esloröo contidos todos os despesos

necessórios poro o execuçõo do serviço/obro, inclusive os soloriois, totolizoçöo dos encorgos sociois e

trobolhistos, despesos odicionois, BDI e lotolizoçöo de impostos e loxos.

7.8,1.1. O volor do BDI considerodo poro compor o preço totol deveró ser explicitodo no orçomento.

7 .8.2. Cronogromo Físico-Finonceiro compotível com os serviços/obros.

7.8.3. Plonilho de Composiçöo onolítico do BDl.

^ 7.8.4. plonilho de Composiçöo de Preço Unitório poro todos os serviços descritos no Plonilho

Orçomentório.
7.8.5. Plonilho de Connposiçöo de Encorgos Sociois.

7.g. poro opresentoçõo dos Propostos de Preços os empresos deveröo respeitor os quontidodes

opresenlodos no Orçomento Bósico sob peno de desclossificoçöo.

Z.lO. No preço globol opresentodo no proposto, deveró estor incluso todo o cusio direto e indireto

requeridos poro o execuçõo dos serviços.

Z.l I . Correrõo por conto do empreso vencedoro todos os custos que porventuro deixor de explicitor em

suo proposto.

ý
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7.12. A proposto finol deveró ser documentodo nos outos e seró levodo em consideroçöo no

do execuçöo do controto e oplicoçöo de eventuolsonçöo ò Controtodo, se for o coso'

2.13. A oferto deveró ser firme e preciso, limitodo, rigorosomente, oo objeto deste Editol, sem conter

olternolivos de preço ou de quolquer outro condiçõo que induzo o julgomento o mois de um resultodo,

sob peno de desclossificoçöo.

7.14. A proposto deveró obedecer oos termos deste Editol e seus Anexos, nõo sendo considerodo

oquelo que nöo correspondo òs especificoções olicontidos ou que esiobeleço vínculo ò proposto de

outro licitonie.

2.15. As proposlos que contenhom o descriçÕo do objeto, o volor e os documentos complementores

esiorÕo disponíveis no internet, opós o homologoçõo.

B.l. Encerrodo o etopo de negocioçÕo, o(o) Agente de Controtoçöo verificoró se o licitonte

provisoriomente clossificodo em primeiro lugor otende òs condições de porticipoçÕo no certome,

conforme previsto no ort. 14 do Lei no 14.19912021 legisloçöo correloto e no item 3.ó.5 do editol,

especiolmente quonto ò existêncio de sonçöo que impeço o porticipoçöo no certome ou o futuro

controtoçöo, medionte o consulto oos seguintes codostros:

g.l.l. Codostro Nocionol de Empresos lnidôneos e Suspensos - CEIS, montido pelo Conlrolodorio-Gerol

do Uniõo (hftos://www.portoltronsoorencio,qov.brlsoncoes/ceis) e
g.1,2. Codostro Nocionol de Empresos Punidos - CNEP, montido pelo Controlodorio-Gerol do Uniöo

( hllps://www.portoltronsporencio.gov.br/soncoes/cnep)

8.2, A consulto oos codostros seró reolizodo em nome do empreso licitonte e tombém de seu sócio

mojoritório, por forço do vedoçõo de que lroto o ortigo l2 do Lei no 8.429, de 1?92.

g.3. Coso conste no Consulto de Situoçõo do licitonte o existêncio de Ocorrêncios lmpedilivos lndiretos,

^A. o Agente de Controtoçõo/Comissõo diligencioró poro verificor se houve froude por porte dos empresos
¡ \ 

opontodos no Relolório de Oconêncios lrnpeditivos lndiretos'

g.3.1. A tentotivo de burlo seró verificodo por meio dos vínculos societórios, linhos de fornecimento

similores, dentre outros.
g.3.2. O licitonte seró convocodo poro monifestoçÕo previomente o umo eventuoldesclossificoçõo.

8.3.3. Constotodo o existêncio de sonçöo, o licitonte seró reputodo inobilitodo, por folto de condiçõo

de porticipoçöo.

g.4, No hipótese de inversõo dos foses de hobilitoçÕo e julgomento, coso otendidos os condiçöes de

porticipoçöo, seró iniciodo o procedimento de hobilitoçõo.

g.S. Coso o licitonte provisoriomente clossificodo em primeiro lugor tenho se utilizodo de olgum

trotomento fovorecido òs ME/Epps, o Agenie de Conlrotoçöo/Comissöo verificoró se foz jus oo

benefício, em conformidode com o Lei Complementor no 123, de 200ó.

J

,ñ'

8. DA FASE DE JUTGAMENTO.
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8.ó. Verificodos os condiçöes de poriicipoçõo e de utitizoçöo do trotomento fovorecido, o Agente de

Controtoçöo/Comissõo exominoró o proposto clossificodo em primeiro lugor quonto ò odequoçÕo oo

objeto e ò compotibilidode do preço em reloçöo oo móximo estipulodo poro controtoçöo neste Editol

e em seus onexos, observodo o disposto no ortigo 29 o 35 do lN SEGES no 73, de 30 de setembro de 2022.

8.7. Seró desclossificodo o proposlo vencedoro que:

8,7.1 . Contiver vícios insonóveis;

8.7.2. Noo obedecer òs especificoções técnicos contidos no Projeto Bósico / Termo de Referêncio;

8.7.3. Apresentor preços inexequíveis ou permonecerem ocimo do preço mÓximo definido poro o
controtoçõo;
8.7.4. Nöo tiverem suo exequibilidode demonstrodo, quondo exigido pelo Administroçõo;

8.7.5. Apresentor desconformidode com quoisquer outros exigêncios deste Editol ou seus onexos.

A A.A. No coso de bens e serviços em gerol, é indício de inexequibilidode dos propostos volores inferiores

o 50% (cinquento por cento) do volor orçodo pelo Administroçõo'

8.8.1. A inexequibilidode, no hipótese de que troto o coput, só seró considerodo opós diligêncio do
Agenfe de Controtoçöo/Comissöo, que comprove:
8.8..l.1. Que o custo do licitonte ultroposso o volor do proposto;

8.8.1.2. lnexislirem custos de oportunidode copozes de justificor o vulto do oferto.

8.9. Em controtoçöo de serviços de engenhorio, olém dos disposições ocimo, o onólise de

exequibilidode e sobrepreço consideroró o seguinte:

8.9.1. Nos reg¡rnes de execuçöo por torefo, empreitodo por preço globol ou empreitodo integrol, semi-

integrodo ou integrodo, o col.octerizoçöo do sobrepreço se doró pelo superoçöo do volor globol

estimodo;
8.9.2. No regime de EMPREITADA POR PREçO UNITÁRIO, o corocterizoçõo do sobrepreço dor-se-ó pelo

superoçöo de quolquer preço unitório em reloçõo oo volor móximo estobelecido no plonilho

^ orçomentório de referêncio do Administroçõo, independentemente de o volorgloboldo proposto eslor

dentro do limite totol estimodo, conforme previsto no ort. óo, inciso LVl, do Lei no 14.13312021;

8.g.3. No coso de serviços de engenhorio, serõo considerodos inexequíveis os propostos cujos volores

forem inferiores o 75% (setento e cinco por cento) do volor orçodo pelo Adminislroçõo,

independenternente do regime de execuçöo.
8.9.4. Seró exigido gorontio odicionol do licitonte vencedor cujo proposto for inferior o 85% (oitento e

cinco por cenfo) do volor orçodo pelo Administroçõo, equivolente ò diferenço entre esle último e o
volor do proposto, sem pr:ejuízo dos demois goronlios exigíveis de ocordo com o Lei'

Ll0. Se houver indícios de inexequibilidode do proposto de preço, ou em coso do necessidode de

esclorecimentos complementores, poderöo ser efetuodos diligêncios, poro que o empreso comprove

o exequibilidode do proposto.

Beberibe
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Ll L Coso o custo globo estimodo do objeto licilodo tenho sido decomposlo em seus

unitórios por meio de Plonilho de Custos e Formoçõo de Preços eloborodo pelo Administroçõo, o

licitonte clossificodo em primeiro lugor serÓ convocodo poro opresentor Plonilho por ele e oborodo,

com os respectivos volores odequodos oo volor finol do suo proposlo, sob peno de nöo oceitoçÕo do

proposto.

B.l I . I . Ern se trotondo de serviços de engenhorio, o licitonte vencedor seró convocodo o opresentor ò

AdministroçÕo, por meio eletrônico, os plonilhos com indicoçõo dos quontitotivos e dos custos unitórios,

seguindo o modelo eloborodo pelo Administroçõo, bem como com detolhomento dos Bonificoções e

Despesos lndiretos (BDl) e dos Encorgos Sociois (ES), com os respeciivos volores odequodos oo volor finol

do proposto vencedoro. No regime de EMPREITADA POR PREÇO UNIÁRIO, os preços unitÓrios

opresentodos servirõo de bose obrigotório poro o mediçõo e o pogomento dos serviços efetivomente

execuiodos, bem como poro bolizor eventuois oditomentos oo controto, em estrito observôncio oos

limites de preços unilórios e globolestobelecidos nos plonilhos orçomenlórios de referêncio.

' t 
8.12. Erros no preenchimento do plonilho nÕo constituem motivo poro o desclossificoçõo do proposto.

A plonilho poderd ser ojustodo pelo fornecedor, no prozo indicodo pelo sistemo, desde que nõo hojo

mojoroçöo do preço e que se comprove que este é o bostonte poro orcor com todos os custos do

controtoçöo;

g.l2.l . O ojuste de que troto este disposilivo se limito o sonor erros ou folhos que nõo olierem o subslôncio

dos propostos;

8.12.2. Considero-se erro no preenchimento do plonilho possfvel de correçõo o indicoçöo de

recolhimento de impostos e contribuições no formo do Simples Nocionol, quondo nöo cobível esse

regime,

8.13. poro fins de onólise do proposto quonto oo cumprimento dos especificoções do objelo, poderó

ser colhido o monifestoçöo escrito do setor requisitonte do serviço ou do óreo especiqlizodo no objeto.

,^ g.l. Os documentos previstos estõo dispostos no Termo de Referêncio, necessórios e suficientes poro

demonslror o copocidode do licilonte de reolizor o objelo do licitoçöo, serõo exigidos poro fins de

hobilitoçõo, nos lermos dos orts. 62 o 70 do Lei no I 4. I 33, de 2021 ,

9.2. os documentos exigidos poro fins de hobilitoçõo que necessiior(em) de ossinoturo e/ou o(s) que

nõo for(em) originol(is), deveró(öo) ser ossinodos de formo digitol de ocordo com o Medido Provisório

2.200-2, de 24 de ogosto de 2001, sob peno de lnobllltocõo.

9.3. Seró verificodo se o licitonte opresentou decloroçöo de que otende oos requisitos de hobilitoçöo,

e o decloronte responderó pelo verocidode dos informoções prestodos, no formo do lei (ort. ó3, l, do

Lei no 14.13312021l'.

9. DA FASE DE HABITIT
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cumpre os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro reobiliiodo do

Previdêncio Sociol, previsios em lei e em outros normos específicos.

g.5. O licitonte deveró opresentor, sob peno de desclossificoçöo, decloroçõo de que suos propostos

econômicos compreendem o integrolidode dos custos poro otendimento dos direitos trobolhistos

ossegurodos no Constituiçöo Federol, nos leis trobolhistos, nos normos infrolegois, nos convenções

coletivos de trobolho e nos termos de ojustomento de conduto vigentes no doto de entrego dos

propostos.

g.ó. A verificoçöo pelo Agente de Controtoçöo/Comissöo, em sítios eletrônicos oficiois de órgöos e

entidodes emissores de certidões constitui meio legol de provo, poro fins de hobililoçõo.

g.ó.1. Os documentos exigidos poro hobilitoçöo oo licitonle vencedor serõo enviodos por meio do

_ sistemo, em formoto digitol, no prozo de 02 (DUAS) HORAS, contodo do solicitoçõo do Agente de

' ' Controtoçöo, sob peno de desclosslflcocõo.

9.2. Após o entrego dos documentos poro hobilitoçõo, nõo seró permitido o substituiçöo ou o
opresentoçõo de novos documentos, solvo em sede de diligêncio, poro:

9.7.1. Complemenloçöo de informoçöes ocerco dos docurnentos jó opresentodos pelos liciiontes e

desde que necessório poro opuror fotos existentes ò époco do oberturo do certome;

9.7.2. Aluolizoçöo de documentos cujo volidode tenho expirodo opós o doto de recebimento dos

propostos;

9.8. No onólise dos documentos de hobilitoçöo, o comissõo de controtoçõo poderó sonor erros ou

folhos, que nÕo olterem o subslôncio dos documentos e suo volidode jurídico, medionte decisõo

fundomentodo, registrodo em oto e ocessívelo todos, otribuindo-lhes eficócio poro fins de hobilitoçöo

e clossificoçöo.

g.g. No hipólese de o licitonte nõo otender òs exigêncios poro hobilitoçõo, o Agente de
,^ Controtoçöo/Comissöo exominoró o proposio subsequenle e ossim sucessivomente, no ordem de

clossi¡coçõo, oté o opuroçöo de umo proposto que otendo oo presente editol, observodo o prozo

disposto no subitem 9.8.1.

g.lO. Somente seröo disponibilizodos poro ocesso púþlico os documentos de hobilitoçöo do licitonte

cujo proposto otendo oo editolde licitoçöo, opós conclufdos os procedimentos de que troto o subitem

onterior.

9.1 l. euondo o fose de hobilitoçõo onteceder o de julgomento e jó tiver sido encerrodo, nöo coberó

exclusöo de licitonte por motivo relocionodo ò hobilitoçöo, solvo em rozöo de fotos supervenientes ou

só conhecidos oPós o julgomento.

M
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9.12. A comprovaçöo de reguloridode fiscol e trobolhisto dos
pequeno porte somente seró exigido poro efeito de controtoçöo, e nöo como condiçöo poro

porticipoçöo no licitoçöo (ort.4o do Decreto no 8.538/2015).

lO.I . A interposiçõo de recurso referente oo julgomento dos propostos, ò hobilitoçÕo ou inobilitoçõo de

licitontes, ò onuloçÕo ou revogoçöo do licitoçõo. observoró o disposto no orf. ló5 do Lei no 14.133, de

2021.

10.2. O prozo recursol é de 3 (três) dios úteis, contodos do doto de intimoçõo ou de lovroturo do oto

10.3. Quondo o recurso opresentodo impugnor o julgomento dos propostos ou o oto de hobilitoçöo ou

inobilitoçõo do licitonte:

lO.3.l, A intençõo de recorrer deveró ser monifestodo imediotomente, sob peno de preclusöo;

10,3.2. O prozo poro o monifestoçõo do intençõo de recorrer nöo seró inferior o 20 (vinte) minutos.

10.3.3. O prozo poro opresentoçöo dos rozöes recursois seró iniciodo no doto de inlimoçöo ou de
lovroturo do olo de hobilitoçÕo ou inobilitoçöo;
I0.3.4, No hipótese de odoçõo do inversöo de foses previsto no $ I 

o do ort. I 7 do Lei no I 4.133, de 2021 ,

o prozo poro opresentoçÕo dos rozões recursois seró iniciodo no doto de intimoçöo do oto de
julgomento.

10.4. Os recursos deveröo ser encominhodos em cCImpo próprio do sistemo.

10.5. O recurso seró dirigido ò outoridode que tiver edilodo o oto ou proferido o decisöo recorrido, o
quol poderó reconsideror suo decisöo no prozo de 3 (três) dios úteis, ou, nesse mesmo prozo, encominhor

recurso poro o outoridode superior, o quol deveró proferir suo decisÕo no prozo de l0 (dez) dios Úteis,

contodo do recebimento dos outos.

10.ó. Os recursos interpostos foro do prozo nöo serõo conhecidos

10.2. O prozo poro opresentoçöo de controrrozões oo recurso pelos demois licitontes seró de 3 (três)

dios úteis, contodos do dolo do intimoçõo pessool ou do divulgoçöo do inlerposiçöo do recurso,

ossegurodo o visto imedioto dos elementos indispensóveis ò defeso de seus interesses.

I O.B. O recurso e o pedido de reconsideroçöo terõo efeito suspensivo do oto ou do decisöo recorrido

oté que sobrevenho decisöo finol do outoridode competente.

lO.g. O ocolhimento do recurso involido töo somente os otos insuscetíveis de oproveitomento'

lO.lO. Os outos do processo permoneceröo com visto fronqueodo oos interessodos no sílio eletrônico

do Plotoformo Licito Mois Brosil.

^

r0. Dos REcuRsos.

BUCA.I I. DA REABERTURA DA S P
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I Ll. A sessöo público poderó ser reoberto:

I LLl. Nos hipóteses de provimento de recurso que leve ò onuloçöo de otos onteriores ò reolizoçõo do
sessöo público precedente ou em que sejo onulodo o próprio sessöo público, situoçöo em que seröo
repetidos os otos onulodos e os que dele dependom.
I I .1.2. Quondo houver erro no oceitoçõo do preço melhor clossificodo ou quondo o licitonte declorodo
vencedor nöo ossinor o controto, nõo retiror o instrumenlo equivolenie ou nõo comprovor o
regulorizoçöo fiscol e trobolhisto, nos termos do ort.43, Sl" do LC no 12312006. Nessos hipóteses, seröo
odotodos os procedimentos imediotomente posteriores oo encerromento do etopo de lonces.

I 1.2. Todos os licitonies remonescentes deveröo ser convocodos poro ocomponhor o sessöo reoberto

I 1.2.1. A convocoçõo se doró por meio do sistemo eletrônico ("chot"), ou e-moil, ou de ocordo com o
fose do procedimento licitotório.A I I .2.2. Aconvocoçöo feito por e-moil dor-se-ó de ocordo com os dodos contidos no codostro reolizodo
no Plotoformo Licito Mois Brosil, sendo responsobilidode do licitonle monter seus dodos codostrois
otuolizodos.

l2.l Comete infroçöo odminislrqtivo, nos termos do lei, o licitonte que, com dolo ou culpo:

12.1.1 Deixor de entregor o documentoçöo exigido poro o certome ou nöo entregor quolquer

documento que tenho sido solicitodo pelo/o Agente de Controtoçöo/Comissöo/o duronte o certome;
12.1.2 Solvo em decorrêncio de foto superveniente devidomente justificodo, nöo montiver o proposto

em especiolquondo:
12.1.2.1Nöo envior o proposto odequodo oo último lonce ofertodo ou opós o negocioçõo;
12,1.2.2 Recusor-se o envior o detolhomento do proposto quondo exigível;

12.1.2.3 Pedir poro ser desclossificodo quondo encerrodo o etopo compelitivo; ou

¡ñ 12,1.2.4Apresenlor proposto ou omostro em desocordo com os especificoções do editol;
' ' l2.l .3 Nõo celebror o controlo ou nöo entregor o documentoçöo exigido poro o controtoçöo, quondo

convocodo dentro do prozo de volidode de suo proposio;
l2.l .3.1 Recusqr-se, sem justificotivo, o ossinor o controto ou o oto de registro de preço, ou o oceitor ou

retiror o instrumento equivolenie no prozo estobelecido pelo Administroçõo;
12.1.4 Apresentor decloroçõo ou documentoçöo folso exigido poro o certome ou prestor decloroçöo
folso duronte o licitoçöo;
l2.l .5 Froudor o licitoçöoi
12,1,6 Comportor-se de modo inidôneo ou cometer froude de quolquer noturezo, em especiol quondo:

l2.1.6.1Agir em conluio ou em desconformidode com o lei;

l2.1.6.2lnduzir deliberodomente o erro no julgomenlo;

12.1.6.3 Apresentor omostro folsificodo ou deteriorodo;
12.1.7 Proticor otos ilícilos com vislos o frustror os objelivos do licitoçõo;
12.1.8 Proticor oto lesivo previsto no ort. 5o do Lei n.o 12.846, de 2013.

I2. DAS INF ES ADMINISTRATIVAS E SAN
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12.2 Com fulcro no Lei no 14,133, de 2021, o Administroçöo poderó, gorontido o prévio

oos licitontes e/ou odjudicotórios os seguintes sonçöes, sem prejuízo dos responsobilidodes civil e

criminol

12.2.1 Advertêncio;
12,2.2 Multo;
l2.2.3lmpedimento de licitor e controtor e
12.2.4 Decloroçõo de inidoneidode poro licitor ou controtor, enquonto perdurorem os motivos

determinontes do puniçõo ou oté que sejo promovido suo reobilitoçõo peronte o próprio ouloridode
que oplicou o penolidode.

12.3 No oplicoçöo dos sonções serõo considerodos:

12.3.1 A noturezo e o grovidode do infroçöo cometido.
12.3.2 As peculioridodes do coso concreto
12.3.3 As circunstôncios ogrovontes ou otenuontes
12.3.4 Os donos que delo provierem poro o Administroçõo PÚblico

12.3.5 A implontoçöo ou o operfeiçoomento de progromo de integridode, conforme normos e

orientoçöes dos órgõos de controle.

12.4 A multo seró recolhido em percentuol de 0,5% o 30% incidente sobre o volor do conlroto licitodo,

recolhido no prozo móximo de 30 (trinfo) dios úteis, o contor do comunicoçöo oficiol.

12.4.1 Poro os infroções previstos nos itens ì 2.1 .l , 12J .2 e 12.1.3, o multo seró de 0,5% o l5% do volor do

controto licilodo.
12.4.2 Poro os infroçÕes previstos nos itens 12.1 .4, I 2.1 .5, 12.1 .6, 12.1 .7 e 12.1.8, o multo seró de | 5% o 30%

do volor do controto liciiodo.

12.5 As sonçöes de odvertêncio, impedimento de licitor e controtor e decloroçõo de inidoneidode poro

licitor ou controtor poderõo ser oplicodqs, cumulotivomente ou nõo, ò penolidode de rnulto.

12.ó No oplicoçÕo do sonçöo de multo seró focultodo o defeso do interessodo no prozo de l5 (quinze)

dios úteis, conlodo do doto de suo intimoçöo.

12.7 Asonçöo de impedimento de lÌcitor e controlor seró oplicodo oo responsóvel em decorrêncio dos

infroçöes odministroiivos relocionodos nos itens l2.l.l, 12.1.2 e 12.1.3, quondo nõo se justificor o

imposiçöo de penolidode mois grove. e impediró o responsóvel de licítor e controtor no ômbilo do

Administroçöo público direto e indireto do ente federotivo o quol pertencer o órgöo ou entidode, pelo

prozo móximo de 3 (três) onos.

l2.B poderó ser oplicodo oo responsóvel o sonçõo de decloroçõo de inidoneidode poro licitor ou

controtor, em decorrêncio do prótico dos infroçÕes dispostos nos itens 12.1.4, 12.1.5, 12.1.6, l2.l '7 e

12.1 .8, bem como pelos infroçÕes odministrotivos previstos nos itens 12.1 .1 , 12J .2 e l2' I .3 que justifiquem

o imposiçöo de penolidode mois grove que o sonçöo de impedimento de licitor e controtor, cujo

duroçÕo observoró o prozo previslo no ort. l5ó, S5o, do Lei n." 14.13312021.

,A
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I2,g Arecuso injustificodo do odjudicotório em ossinor o controto ou o ofo de registro de preço, ou em

oceitor ou retiror o instrumento equivolente no prozo estobelecido pelo Administroçöo, corocterizoró o

descumprimento totol do obrigoçõo ossumido e o sujeitoró òs penolidodes e ò imedioto perdo do

gorontio de proposto em fovor do órgöo ou entidode promotoro do licitoçöo,

I 2.lO A opuroçõo de responsobilidode relocionodos òs sonções de impedimento de licilor e controtor

e de decloroçöo de inidoneidode poro licitor ou controtor demondoró o instouroçöo de processo de

responsobilizoçöo o ser conduzido por comissõo composto por 2 (dois) ou mois servidores estóveis, que

ovolioró fotos e circunstôncios conhecidos e intimoró o licilonte ou o odjudicotório poro, no prozo de

l5 (quinze) dios úteis, contodo do doto de suo intimoçöo, opresentor defeso escrito e especificor os

provos que pretendo Produzir.

l2.ll Coberó recurso no prozo de lS (quinze) dios úleis do oplicoçöo dos sonções de odvertêncio,

multo e imoedimento de licitor e controtor, contodo do doto do inlirnoçõo, o quol seró dirigido Ò

' ' outoridode que tiver proferido o decisöo recorrido, que, se nõo o reconsideror no prozo de 5 (cinco)

dios úteis, encominhoró o recurso com suo motivoçöo ò outoridode superior, que deveró proferir suo

decisõo no prozo móximo de 20 (vinte) dios úteis, contodo do recebimenlo dos outos.

I 2..¡2 Coberó o opresenioçöo de pedido de reconsideroçõo do oplicoçöo do sonçõo de decloroçÕo

de inidoneidode poro licitor ou controtor no prozo de l5 (quinze) dios Úteis, contodo do doto do

intimoçÕo, e decidido no prqzo móximo de 20 (vinte) dios úteis, contodo do seu recebimenlo.

I 2.13 O recurso e o pedido de reconsideroçöo terõo efeito suspensivo do oto ou do decisõo recorrido

oté que sobrevenho decisöo finoldo outoridode competente'

j2.14 Aoplicoçöo dos sonçöes previstos neste editol nöo exclui, em hipóiese olgumo, o obrigoçöo de

reporoçöo inlegrol dos donos cousodos.

^ l3.l . euolquer pessoo é porte legíiimo poro impugnor este Editol por irreguloridode no oplicoçöo do Lei

no 14.133, de 2021, devendo proiocolor o pedido oté 3 (três) dios Úteis ontes do doto do oberturo do

certome.

t3.2. A resposto Ò impugnoçöo ou oo pedido de esclorecimento seró divulgodo em sítio eletrônico

oficiol no prozo de oté 3 (três) dios úteis, limitodo oo último dio útil onterior ò doto do oberturo do

ceriome

13.3. A impugnoçõo e o pedido de esclorecimento poderöo ser reolizodos por formo elelrônico,

somente pelo plotoformo do Concorrêncio Eletrônico, Licito Mois Brosil - www'licilqmoisbrosil.com.br,

em compo próprio do Sistemo.

13.4. As impugnoções e pedidos de esclorecimentos nöo suspendem os prozos previslos no certome'

AO EDITAT E DO PEDIDO DE ESC[ARECIMENTO.I3. DA IMP

ý
Rua Ana Ribeíro Cartaxo da Costa, 235 Centro

CEP: 62.840'000 - Beberlbe-CE
Telefone : (S5) 4042-6S26 Celular: (85)98692-62 54

E-mail: setculde@beberibe.ce.gov'br
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ì3,4.1. A concessõo de efeito suspensivo ò impugnoçöo é medido excepcionol e

pelo ogente de controtoçõo, nos oulos do processo de licitoçõo.

13.5. Acolhido o impugnoçöo, seró definido e publicodo novo doto poro o reolizoçöo do certome

14.1. Julgodos os recursos, constotodo o reguloridode dos otos proticodos, o Autoridode Superior

odjudico e homologo o licitoçõo.

15.1. Após o homologoçöo do licitoçöo, em sendo reolizodo o controtoçöo, seró firmodo Termo de

Conlroto ou emitldo insirumento equivolenle.

15.2. O odjudicotório teró o prozo de 02 diqs úteis, contodos o porlir do doto de suo convocoçõo, poro

ossinor o Termo de Controlo ou oceitor instrumento equivolente, conforme o coso (Noto de

Empenho/Corto Controto/Autorizoçöo), sob peno de decoir do direiio ò controloçöo, sem prejuízo dos

sonçöes previstos neste Editol.

15.2.1. Alternotivomente ò convocoçõo poro comporecer peronte o órgõo ou entidode poro o
ossinoturo do Termo de Controto ou oceite do instrumento equivolente, o Administr:oçöo poderó

encominhó-lo poro ossinoturo ou oceite do Adjudicotório, medionte conespondêncio postolcom oviso

de recebimento (AR) ou meio eletrônico, poro que sejo ossinodo ou oceito no prozo de 02 dios Úfeis, o

contor do doto de seu recebimento.
15.2.2. O prozo previsto no subitem onterior poderó ser prorrogodo, por iguol período, por solicitoçõo
justificodo do odjudicotório e oceito pelo Administroçöo.

15.3. O Aceite do Noto de Empenho ou do instrumento equivolenle, emitido ò empreso odjudicodo,

implico no reconhecimento de que:

l S.3.l . Referido Noto estó substituindo o controto, oplicondo-se ò reloçõo de negócios oli estobelecido

os disposições do Lei no 14.133/2021;

1S.3.2. A conlrotodo se vinculo ò suo proposto e òs previsões contidos no editol e seu: onexos;

1S.3.3. A controtodo reconhece que os hipóleses de rescisöo söo qquelos previstos no ortigo 137 do Lei

no l4.l g3l2}2l e reconhece os direitos do Adminislroçõo previstos nos ortigos 
.l38 e 139 do mesmo Lei.

1S.4. O prozo de vigêncio do controloçöo é o esiobelecido no Termo de Referêncio.

ls.S. No ossinoturo do controto, seró exigido o comprovoçõo dos condições de hobilitoçÕo

consignodos neste Editol, os quois deverõo ser montidos pelo licitonte duronte o vigêncio do controto.

l S.5.l . No hipótese de ineguloridode, o controtodo deveró regulorizor o suo situoçöo peronte o codostro

no prozo de oté 05 (cinco) dios úteis, sob peno de oplicoçõo dos penolidodes previstos no editol e

14. DA ADJUDIC E HOMO

I5. DO TERMO DE CONIRATO OU INSTRUM ENIO EQUIVAIENTE.

onexos.

ý
Rua Ana Ribeiro Cartaxo da Costa, 235 Centro

CEP: 62.840-000 - Beberibe-CE
Telefone: (85) 4042-6826 Celular: (85)98692-6254

Ë-mail: setculde@beberlbe.ce.gov.br
wv.sthgl2grlt*¿-cs-.caylu
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15.ó. No hipótese de o vencedor do licitoçöo nõo com
no editol ou se recusor o ossinor o controto ou o oto de registro de preços, o Administroçõo, sem prejuízo

do oplicoçõo dos sonçöes dos demois cominoções legois cobíveis o esse licitonte, poderó convocor
outro licitonle, respeitodo o ordem de clossificoçÕo, poro, opós o comprovoçõo dos r:equisitos poro

hobilitoçöo, onolisodo o proposto e eventuois documentos complernenfores e, feito o negocioçöo,
ossinor o controto ou o oto de registro de preços,

16. DA GARANTIA DE EXEC

I ó.1. O controtodo opresentoró, no prozo móximo de l0 (dez) dios Úteis, prorrogóveis por iguol período,

o critério do controtonte, contodo do ossinoturo do controto, comprovonte de prestoçöo de gorontio,
podendo optor por couçöo em dinheiro ou títulos do dívido público ou, oindo, pelo fionço boncório,

em volor correspondente o conespondente o 5% (cinco por cento) do volor totoldo controto.

' . 
ló.ì.1. Em coso opçöo pelo seguro-gorontio, o porte odjudicotório deveró opresentó-lo, no mÓximo,

oté o doto de ossinoturo do controto.

I ó.2. Coso utilizodo o modolidode de seguro-gorontio, o opólice deveró ter volidode duronte o vigêncio

do controto e por mols 90 (novento) dlos opós térmlno deste prozo de vlgênclo, permonecendo em

vigor mesmo que o controtodo nõo pogue o prêmio nos dotos convencionodqs.

ló.3. A opólice do seguro gorontio deveró ocomponhor os modificoçöes referentes ò vigêncio do

controto principolmedionte o emissõo do respectivo endosso pelo segurodoro.

ló.4. Seró permitido o substituiçöo do opólice de seguro-gorontio no doto de renovoçöo ou de

oniversório, desde que monlidos os condições e coberturos do opólice vigente e nenhum período fique

descoberto, ressolvodo o disposto no item ló.1 deste editol.

ló.5. No hipótese de suspensõo do controto por ordem ou inodimplemenlo do Administroçöo, o

+ controtodo ficoró desobrigodo de renovor o goronlio ou de endossor o opólice de seguro oté o ordem
' ' de reinício do execuçöo ou o odimplemento pelo Administroçõo.

ló.ó. A goronlio osseguroró, quolquer que sejo o modolidode escolhido, o pogomento de:

ló.ó.1. prejuízos odvindos do nöo cumprimento do objeto do controto e do nöo odimplemento dos

demois obrigoções nele previsfos;

16.6.2. multos morotórios e punitivos oplicodos pelo Administroçõo ò controtodo;e
I ó.ó.3. obrigoções trobolhistos e previdenciórios de quolquer noturezo e poro com o FGTS' nöo

odimplidos pelo controtodo, quondo couber.

16.7. A modolidode seguro-gorontio somente seró oceiio se conlemplor todos os eventos indicodos no

item I ó.ó, observodo o legisloçõo que rege o motério.
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I ó.8. A gorontio em dinheiro deveró ser efetuodo em fovor do contrqtonte, em conto

Bonco do Brosil, com correçõo monetório.

no

ló.9. Coso o opçÕo sejo por utilizor títulos do dívido público, estes devem ter sido emitidos sob o formo

escriturol, medionte registro em sistemo centrolizodo de liquidoçõo e de custódio outorizodo pelo Bonco

Centrol do Brosil, e ovoliodos pelos seus volores econômicos, conforme definido pelo Ministério

competente.

ló.10. No coso de gorontio no modolidode de fionço boncório, deveró ser emitido por bonco ou

instituiçöo finonceiro devidomente outorizodo o operor no Poís pelo Bonco Cenlrol do Brosil, e deveró

conslor expresso renúncio do fiodor oos benefícios do ortigo 827 do Código Civil.

I ó.I I . No coso de olleroçÕo do volor do controto, ou prorrogoçöo de suo vigêncio, o gorontio deveró

ser ojustodo ou renovodo, seguindo os mesmos porômetros utilizodos quondo do controtoçöo.

Â 
I ¿.12. Se o volor do goroniio for utilizodo totol ou porciolmente em pogomento de quolquer obrigoçõo,

o Controtodo obrigo-se o fozero respectivo reposiçõo no prozo móximo de l0 (dez) dios Úteis, contodos

do doto em que for notificodo,

ló.13. O Controtonte executoró o gorontio no formo previsto no legisloçõo que rege o motério

ló.13.1. O emilente do gorontio ofertodo pelo controtodo deveró ser notificodo pelo controtonte
quonto oo início de processo odministrolivo poro opuroçöo de descumprimento de clóusulos

controtuois (ort. 137, $ 4o, do Lein.o 14.133, de202l).
16.13.2.Coso se trote do rnodolidode seguro-gorontio, ocorrido o sinistro duronie o vigêncio do opólice,

suo corocterizoçöo e comunicoçõo poderõo ocorrer foro desto vigêncio, nÕo corocterizondo foto que

justifique o negotivo do sinistro, desde que respeitodos os prozos prescricionois oplicodos oo controto

de seguro, nos termos do orl. 20 do Circulor Susep n" 662, de I I de obril de 2022.

16.14. Extinguir-se-ó o gorontio com o restituiçõo do opólice, corto fionço ou outorizoçöo poro o
liberoçöo de importôncios depositodos em dinheiro o iífulo de goroniio, ocomponhodo de decloroçöo

A do controtonte, medionte termo circunstonciodo, de que o controlodo cumpriu iodos os clóusulos do

conlrofo;

I ó.15. A gorontio somente seró liberodo ou restituído opós o fiel execuçöo do controto ou opós o suo

extinçõo por culpo exclusivo do Adminisfi,oçöo s, quondo em diriheiro, serÓ otuolizodo

monetoriomente.

ló.1ó. O gorontidor nöo é porte poro figuror em processo odministrotivo instourodo pelo controtonte

com o objetivo de opuror prejuízos e/ou oplicor sonções ò conlrotodo.

16.17. O conlrotodo outorizo o controlonte o reter, o quolquer tempo, o gorontio, no formo previsto no

Editole no Controlo.
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ló.1g. A gorontio de execuçöo é independente de eventuol gorontio do produto ou serviço previsto

especificomente no Projeto Bósico.

17.1. Seró divulgodo oto do sessöo pÚblico no sislemo eletrônico'
12.2. Nõo hovendo expediente ou ocorrendo quolquer foto supervenienle que impeço o reolizoçõo do

certome no doto morcodo, o sessöo seró outomoticomenie lronsferido poro o primeiro dio Útil

subsequente, no mesmo horório onieriormente estobelecido, desde que nöo hojo comunicoçöo em

contrório, pelo Agente de Controtoçöo/Comissöo.
17.3. Todos os referêncios de tempo no Edítol, no oviso e duronte o sessõo pÚblico observorõo o horório

de Brosílio - DF.

17.4. A homologoçöo do resultodo desto licitoçöo nöo implicoró direito ò controtoçöo.
17.5. As normos disciplinodoros do licitoçöo seröo sempre interpretodos em fovor do omplioçöo do

^ 
disputo entre os interessodos, desde que nöo compromelom o interesse do Administroçõo, o princípio- ' do isonomio, o finolidode e o seguronço do controtoçöo.
17.ó. Os licitontes ossumem todos os custos de preporoçöo e opresentoçöo de suos propostos e o
AdministroçÕo nõo seró, em nenhum coso, responsóvel por esses custos, independentemente do

conduçõo ou do resultodo do processo licitotório.
17.7. No contogem dos prozos estobelecidos neste Editol e seus Anexos, excluir-se-ó o dio do início e

incluir-se-ó o do vencimento. Só se iniciom e vencem os prozos em dios de expediente no Administroçöo'

17.8. O desotendimento de exigêncios formois nõo essenciois nõo importoró o ofostomento do lícitonte,

desde que sejo possível o oproveitomento do ofo, observodos os princípios do isonomio e do interesse

público.
17.9. Em coso de divergêncio entre disposiçöes deste Edilol e de seus onexos ou demois peços que

compõem o processo, prevoleceró os deste Editol.

17.10. O Editol e seus onexos estöo disponíveis, no íntegro, no Portol Nocionol de Controtoções PÚblicos

fPNCP) lhttos://orrcp.qov.brlopp/editois), Tribunol de Conlos do Estodo do Ceoró - TCE/CE

(lrlips://murricipios-ticitocoes.tce.ce.qov.br/index.php/licilocoo/obertos), Plotoformo Licito Mois Brosil

(https:/llicitomqisbrosil.com.brl) e Portol Município de Beberibe no endereço eletrônico:

https://beberibe.ce.gov. brllicitocoolislo.php.

^ 
l2.l I . lntegrom este Editol, poro todos os fins e efeitos, os seguintes onexos:

l7.l l.l. ANEXO l-Termo de Referêncio;
17.11.2. ANEXO ll - Projeto Bósico e Projetos Arquitetônicos;
17.1 1.3. ANEXO lll- Minuto de Termo de Controto.
17.11.4. ANEXO lV - Modelo de Proposto.

l7.l 1.5. ANEXO V - DeclqroçÕo Unificodo poro Hobilitoçõo

Beberibe/CE, 0ó de ogosto de 2026.

N tý-^.
Alison Freitos Limo

E'^'t^ Q*-'-

r7. DAS DISPOSTç ES GERAIS.

Secrelórlo de Turlsmo, Culturo e Desenvolvlmenfo Econômlco



Secretorio MuniciPol
de Turlsmo, Culturc e

Desenvolvlmento Eoonômlco Beberibe
FIRËÉgI'II,,'RÀ

ANEXO I - TERMO DE REFERÊIICIA

Rua Ana Ribeiro Cartaxo da Costa,235 Centro
CEP: 62.840'000 - Beberibe-CE

Telefone: (S5) 4042-6826 Celular: (85)98692-6254

E-mail; setculde@beberíbe,ce.gov'br
y lr,ly. boberibç. qc, gttr'.br
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I. AFRESENTAçÃO

l.l. Com bose nos fundomentos do Lei Federol no 14,133 de 2021, este Termo de Referêncio, viso
fornecer elementos e sub-sídios que viobilizer,rì q controtoçõo de obros de engenhorio de interesse do
Prefeituro Municipol de Beberibe,

1,2. Entende-se oqui por obro todo construçõo, reforme, recuperoçõo ou omplioçöo, reolizodo por
execuçöo direto ou indirelo, no quol sejo necessório o utilizoçöo de conhecimentos técnicos
específicos, Atividode esto, que necessito do porticipoçõo e ocomponhonrento de profissionois
hobilitodos conforme o disposto no Lei Federol no 5.1 94, de 24 de dezernbro de 196ó e no Lei Federol no
12.378, de 3l de dezembro de 2010.

Ãr, 2, GONDIçöES,GERATS DA CONIRATAçÃO

2,1. Controtoçöo de ernpreso especiolizodo poro execuçöo de reformo e omplioçöo de centro Culturol
Loís.Fqcó locolizodo no município de Beberibe.

ITEM. DESCR UNID. AUANÏ. VATOR UNIT. VAIOR TOTAT

0l 0,1 R$ 345.84ó,3t R$ 345..84ó,3r

Controtoçöo de empreso
especiolizodo poro execuçöo de
reformo e ornplioçöo de cenf¡:o
Culir¡rol :l-ofs Focó locolizodo no
rnunicfpio de,Bebeiibe,

"lserv,

VATOR GTOBAI RS 345.846,3r

2.2. O(sl serviço(s) objeto desto conlrotoçõo sõo corocterizodos como obros / serviços de engenhorio
comuns, confornre justificotivo'constonte do Estudo Técnico Preliminor.

2.3. O prozo de vigêncio do confrofoçõo é de 0ó (seis) meses" conforrne:crollogror'no ,ffSico-finonceiro,
contodos do(o)doto de ossinqturs do controto, no formo do,orligo 

,l05 do lei no '14..l33" de 2021 ,

Æ\ 2.4. O pr,ozopsfg o inicio do execuçöo dos serviços fico fixodo'ern 05 (cinco) dios t!îeis conlodos o portir
do doto do ossinoturo do'Ordem de Serviço.

2.5. Os serviços dever,n ser. executodos em conformidode cörn o Projefo lBöslco e demois onexos do
editol. : \ i

2.ó. Os prozos de infclo de etopos.de execuçöo, de.conclusöo e de entrego odmitem prorrogoçöo,
desde que devidornente jusiificodo:por escrilo e'previomente outorizodo pelo Secretorio.

2.7 . Os serviços e moteriois empregodos deveröo otender òs normos do Associoçöo Brosileiro de Normos
Técnicos (ABNT) é demois normos pertinentes oo oþjeto conlrotodo.

2.8. Apresenço do fiscolizoçõo do Municlpio nõo 
"*ìme 

de responsobilidode do Controtodo.

3. FUNDAMENTAçÃO E DESCRçÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAçÃO

DE REFERÊN

lsÌrollvo n" 1
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3.1. A Fundomenloçöo do Controtoçöo e de seus quontitotivos encon
especlfico dos Estudos Técnicos Preliminores.

3.2. O item demondodo consio no listogem do Plono de Controloçöes Anuol do Secretorio de
Plonejomento, Desenvolvimenio Urbono do Município de Beberibe - PCA2026, o quol ostó odequodo
os diretrizes do Lei no 14.1æ/2A21 que enlrou em vigêncio obrigotório o por,lir, de 0l/01 /2024,

4. DESCR]çÃO On SOLUçÃO COMO UM TODO'CONSTDERADO O CTCLO DE VIDA DO OBJETO

4.1. A descriçöo do soluçöo corno urn todo encontro-se pormenorizodo em tópico específico dos
Estudos Técnicos Preliminores.

5. REQUTSTTOS DA CONTRATAçÃO

5.'l., Poro o execuçõo dos serviços presente no projeto bósico sugere-se o execuçõo indireto, por meio
de conlrotoçõo,de empreso especiolizodo de Engenhorio, boseodo,no Lei no 14,133/21, no
modolidode Concorrêncio, po|nreio de menor preço globol, tendo em visto o vontojosidode pqro,o
Administroçöo, oriundo do economio de escolo.

Subcontrolocöo

5.2, Nöo é,odmitido o subcontrotoçÕo do objeto controtuol.

Gorontio de Proposto

5.3. Os licitontes devem.opresentor no momento'do opresentoçõo.do:proposto, o comp,rovqçöo do
recolhirnento de quontiq o iftulo çls,go¡onfio'de proposto, como requisito de pré-hobilitoçöo.

5,3.1 . Nos termos do ortigo 58 do Lei Federol n." l4'J331202'l , o Gorontio do Proposto, limitodo o 1 % (um
por cento) do volor estimodo dorobjeto do controtoçöo.

5.3.1.1. O licitonle deveró onexor no sistemo no momenlo do codostromento do, Pr:opos,to de Preços, o
GARANTIA DE FROPOSTA presfodo ern fovor do MUNICÍPIO, no ,volo¡' de rR$ 3,458146 (Três mll,
quotrocenlos e clnquento e olto Ìeols e quorento e sels cenlovos), equivoler:rte,ø lTp {um.por cento) do
volor es'timodo'do controtoçõo¡ sob uño dos modolidodesprevistos no porógrofo lq'do ortigo 9ó do Lei
Federol n." | 4,133 l2ji2l .

5,3;2: A goronfio'de proposTor deveró ter vigêncio de ó (seis) rneses o,contor dq 'doto do, sessöo público
de oberturo dq, licitoçõoi

5.3.3, A gorontio de proposfo seré devolvido oos liçilontes no prozo de 1,0 [dez), dios, úteis, contodo',do
ossinoturo do controto ou do doto em que for declorodo,frdcossodo o'licltoçöo.

5,3,4. lmplicoró execuçõo do volor integrol do gorontio de proposto o recuso em ossinor o controto ou
o nöo opresentoçõo dos documenlos poro o controtoçõo.

Just.: A novo Lei de Licitoções, oo introduzir diversos inovoçöes no procedimento licilotório poro obros,
incluiu, entre outros, o fose de lonces e negocioçöo, que pode, em determinodos circunstôncios, levor
ò porlicipoçõo de licitontes que, por oventurorem-se no processo, ocobom por nöo sustentor o proposto
opresentodo peronte o Administroçõo. A exigêncio de gorontio de porticipoçõo em licitoçöo, prótico
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consogrodo, viso osseguror o seriedode, o comprometimento e o idoneidode dos concorrentes, sendo
justificodo por diversos fotores.

Primeiromente, o goroniio otuo como um meconismo eficoz poro evitor desistêncios intempeslivos, umo
vez que o obrigotoriedode de suo opresentoçöo reduz o probobilidode de que os concorrentes
obondonem'o processo, promovendo umo competiçöo mois estóvel e equônime, Além disso, o
exigêncio de gorontio contribui poro que openos empresos finonceiromente sólidos poriicipem do
cerlome, miligondo, ossim, o risco de inodimplêncio. Ademois, o gorontio oferece coberturo poro os
custos odministrotivos decorrentes do preporoçöo e conduçöo do licitoçÕo, pois, em cosos de
desistêncio ou descumprimento dos regros,,o mesmo pode ser retido poro compensor tois despesos.

Aindo, o gorontio serve como um meio eficoz poro osseguror o cumprimento dos obrigoçöes controtuois
por porte do licilonte vencedor, umo vez que, em coso de descumprimento, poderó ser execufodo
poro cobrir eventuois prejuízos cousodos ò Administroçöo. A opresenloçöo de umo goronlio tombém
funciono como um filtro odicionol, que goronte o porticipoçöo de empresos idôneos, promovendo,
ossim, o integridode e q étiio nos processos licitotórios. Por fim, o exigêncio de gorontio incentivo o

-Õ porticipoçöo de empresos mois quolificodos e compelifivos, visto que demonstro um investimento
prévio no processo licitotório.

Portonto, oo dotor o Adminislroçöo Público de umo ferromento eficoz poro compelir licitonies que,
porventuro, venhom o vencer o licitoçöo,e nöo ossinor os controlos ou ossumir suos obrigoções, o lei
busco osseguror oo Poder Público nõo openos o ressorcimento de evenluois prejuízos, mqs tombém o
direito de receber penolidodps impostos òqueles que nöo monlenhom suos propostos, ojom de mó-fé
ou cornetom froudes, fr:ustr:ondo o objetivo do certome. Desso fo¡:mo, instituiu-se o possibílidode de
cobronþo do "goronlio pelo rnonutençõo do proposto", medido essençiol poro gorontir,o efetividode
e o seguronço juldico dos processos licitotórios.

Gorontio de Execuçöo

5,4. Seró exigido o gorontio de êxecuçöo de que trotom os orfs; 9ó e seguintes do Lei no 'ì4.J33, de 2021,
no percentuol de 5% (cinco por cento) do volor tolol do controto e condições descriios nos clóusulos
do editol, bem.como do controto.

4,
Just.: A Lei no l4.l33; de2021, que regulo os licifoções e controtos odministrotivos no Brosil, estobelece
vórios disposiçöes relocionodos ò gorontio de execuçõo poro osseguror o correto execuçÕo dos
controtos, No contexto de umo reformo e omplioçöo do cenlro Culturol Lois Focó locolizodo no
municfpio de Beberibe, o necessidode de umo gorontio de execuçÕo pode ser justificodo corn bose
nos.seguintes pontos:

Seguronço no Execuçöo do Obror A gorontio de execuçõo viso osseguror que o controtonte (o
empreiteiro ou empreso) cÙmpriró todos os obrigoçÕes controTuois, incluindo o execuçöo de ocordo
com os especificoções técnicos e prozos estobelecidos. No coso do reformo e omplioçõo do cenlro
Culturol Lois Focó locolizodo no municfpio de Beberibe, é essenciol gorontir que o trobolho seró reolizodo
com quolidode e dentro dos podrões exigidos.

Proteçöo Contro lnodimplemento: A goronlio de execuçöo protege o Administroçöo Público contro
eventuois inodimplementos ou folhos no execuçõo do controto. Coso o empreso conlrotodo nöo
cumpro com os condições estobelecidos, o goronlio pode ser utilizodo poro cobrir custos odicionois ou
prejuízos que possom surgir do necessidode de corrigir ou refozer o trobolho.
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Conformidode com o Lei:A Leino 14.133/2021 eslobe ece
serviços e fornecimenlos, o Administroçöo pode exigir o gorontio de execuçöo. Esso exigêncio estó em
consonôncio com o busco por moior eficiêncio e seguronço no gestöo de conlrotos públicos.

Quolidode e,Durobilidode: A refornno e ompliqçöo do centro Culturol Lois Focó locolizodo,no município
de Beberibe, exige um olio nfvel:de quolidode poro gorontir durqbilidode e seguronço. A gorontio de
execuçöo ojudo o ossegurqr que o obro seró reolizodq conforme os podröes técnicos exigidos e que
eventuois problemos futuros poderöo ser resolvidos sem custos odicionois poro o Adminislroçöo Público,

Reforço de Compromissos Controfuois: A exigêncio de gorontio de execuçÕo otuo como Um
meconismo que reforço o conrpr,ornisso do controtodo com o cumprimento dos suos obrigoçöes. Ao
ter umo gorontio, o controlodo é incentivodo o seguir os termos do controto cgm moior rigor poro evitor
o execuçõo do gorontio,

Em resumo, o gorontio de execuçöo no reformo e omplioçõo do cenïro Culiurol Lois Focó locolizodo
no municÍpio de Beberibe, conforme disposto no Lei no 14J33p021, é fundqrnentol poro osseguror o

_r-. odequodo reolizoçöo dos trqbolhos, proteger o Adminislroçöo Ptlblico de riscos e custos odicionois, e
^ gorontir que o,obro otendo rès especificoçöes e podrões estobelecidos no controto,

Gorontio Adicionol

5,5, Seró exigido gorontio odicionol do licitonte vencedor cujo proposlo for inferior o85% (oifento e cinco
por qento) do volor orçodo pplo Adrninisfroçöo, equivolente ò diferenço entre este último e o yolor do
proposto, sem prejuko'dos dgl.mois gorontios exigíveis de oco¡:do com'o.Lei Federol n" 14.13312021...

Vistorio

5.ó. Nöo hó obrigotoriedode de reolizoçöo de ovolioçöo prrévio do locol de execuçõo dos serviços,
sendo ossegurodo oo licilonte, de formo opcionol, o direito de reolizoçöo de vistorio prévio,
5.ó,1, Coso o licitonte nÕo opfe pelo vistorio, o mesmo deve declore ter"conhecimentorpleno dos
condiçÕes e peculioridodes" eroleste que conhece o locol e os condições de reolizoçõo dos serviços,

Sustentobilidode

5.7. Os serviços ,presiodos pelo empreso contrgtodo deveröo fundqrnontor:se no usot rocionol de
Æ\ recursos e equipomentos, de formo o evitore prevenir o desperidfcio de insumos e moteriol consumidos,

bem como o geroçöo de resfduosl, olém do'desperdfcio,de óguq e consumo excessivo dê energio,
Sernpre que possíVel fozel: uso. de energio renovóvgl.

5.8. A controtodo.deveró ter pieno conhecimento e se responsobilizor: pelo trobolho segr.rrro dosrpessoos
envolvidos no: monuseio de ,ferromentos, equipÖmentos e produtos inflomóýei's,,oonforme legisloçöo em
vigor do Minisfér:io do Trobolho. Esto tqmbém se re$ponsobilizoró por oçOes e/ou qmissöes soþre os
resíduos e rejeitos.sólidos, líqu-idos'e derívodos, nos'locois do obro, removendo e promovendo o devido
deslinoçõo

ó. MODELO DE EXECUçÃO 0O OBJETO

Condiçöes de execuçöo

ó.1. A execuçõo do objeto seguiró o seguinte dinômico:
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ó.1.1. lnício do execuçöo do objeto: o porlir do emissöo do ordem de serviþ1;i':tÑ
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ó.1.2. DescriçÕo detolhodo dos métodos, rotinos, etopos, tecnologios procedimentos, frequêncio e
periodicidode de execuçöo do trobolho encontrom-se deiolhodos no memoriol descritivo onexo.

ó,1.3. Cronogromo de reolizoçöo dos serviços encontrom-se detolhodos no cronogromo ffsico
finonceiro.

Locole horório do prestoçöo dos serviços

6.2. Osserviços seröo prestodos no,nnunicipio de Beberibe.
ó.3. Os serviços seröo prestodos no seguinte horório: OEhOOmin òs l2hOOmin e l3hOOmin òs I ThOOmin. de
segundo o sexto feiro exceto feriodos.

Moteriois o serem disponibilizodos

¡- ó.4. Poro o perfeiTo execuçöo, dos serviços, o Controlodo deveró disponibilizqr os moteriois,Â ' equipomentos, fbrromenfss e utensflios necessórios, nos quoniidodes estimodos em conformidode com
o orçomento curvo ABC de instrnnor onexo, e quolidodes, promovendo suo substituiçõo quondo
necessório.

Especificoçöo do goroniio do qervico lor:I. 40, $ I ", inciso lll. do Le,i no I 4.1 33. de 2o2l )

ó.5. O prozo de goronTio controiuol,dos serviços é de 5 (cínco) onos do responsobilidode objetivo pelo
solidez e pelo segurqnço dos'moteriois e dos,serviços execuiodos e pelo funcionolidode do construçöo,
do reformo, do recuperoçöo; e, em ceso de vfcio, defeito our'incorreçõo' idenfificodos; o conlrotodo
ficoró responsével.pelo ìreporoçÕo, pelo'corrêÇöo, pelo reconstruçöo ou pelo substituiçõo.necessóriqs.

6.6, Nöo'seröo necessórios procedimentos de lronsiçöo e finolizoçöo do controto devido òs
corocteristicos do objeto.

Dos obriooçöes Çontrotuoís

ó,7. SÕo ob-rigoçöes.do Controtonte: -

Æ\ åJ;i;"iä?ir:r:H5;'iento 
de lodos os obrisoçöes ossumidos pelo Çonfrotodo, de ocordo com o

ó.7.2. Recebe¡ o objefo:ho;proZo e'condíçöes estobelecidos no Termo de Referêncio; 
.

6,7.3. Notificor ,o Controtodo por escrito do ocorrêncio de eventuois ímperfeições, folhos ou
irreguloridodes constofodosrno curso do execuçõo dos serviços, fixondo prozo poro o suo correçõo,
certificondo-se de que os soluções por ele'propostos sejom os mois odequodos.

ó.7.4. Notificor o Controlodo, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificodos no objeto
fornecido, poro que sejo por ele substitufdo; reporodo ou corigido, no totol ou em porte, òs suos
expensos;

ó.7.5. Acomponhor e fiscolizor o execuçöo do controto e o cumprimenlo dos obrigoçÕes pelo
Controtodo;
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ó,7,ó. Comunicor o empreso poro emissõo de Noto Fiscol
execuçöo do objeto, poro efeito de liquidoçõo e pogomento, quondo houver controvérsio sobre o
execuçÕo do objeto, quonto ò dimensöo, quolidode e quontidode, conforme o ort. I 43 do Lei no I 4.133,
de 20211

6.7.7. Etetvorio pogomento oo Controtodo do volor conespondente'ò ,execuçöo do objeto, no prozo,
formo e condiçöes estobelecidos no presente Controto e no Termo de Referêncio;

ó.7.8. Aplicor oo Conlrotodo os sonçöes pr:evistos no lei e neste Controto;

6.7.?.Cientificoro Procurodoriq,Gorol do Municlpio poro odoçöo dos medidos cobíveis quondo do
descumprimento de obrigoçöes pelo Controtodo i

6.7.10. Explicitomente ernitir decisöo sobre todos os solicitoçöes e reclonroções relocionodos ò
execuçöo do presente Controto, ressolvodos os requerimentos monifestor¡ente impertinentes,
meromente protelotórios ou de nenhum interesse poro o boo execuçõo do ojuste.

Á\ 6.7.11. A Adrninislroçöo teró otprozo de 30 (trinto) dios, o contor do doto do protocolo do requerimento
poro,decidir, odrnitido o prorrogoçõo,motivodo, por iguol período.

6.7.12, Responder eventuois pedidos de, reesiobelecimento do equilíbrio econômico-finonceiro feitos
pelo controtodo no prozo móximo de 30:lïinlo) dios.

6.7.l3.Notificor os emitentes dos goronfios quqnto oo início de rprocesso odrninistrotivo'poro opuroçöo
de descumprimento de clóusulos controtuqis.

6.7.14. Conrunicor.o Controtodo no hipótese de posteriorolÌeroçöo do projeto pelo Controtonte, no
coso do ort. 93, $2o, do Lei no 1.4: I33,,de 2A21.

6.7.15, Fornecer por escrito os,informoções necessórios poro o desenvolvinnento dos serviçqs objeto do
controto.

6.7 .16. Reolizor ovolioçöes per:iédicos do;quolidode dos serviços,'opós seu,recebimento,

6.7 ,17. Exigir do Controtodoique providencie o seguinte documentoçöo comg condiçöo indispensóvel

Á\ poro o,,recebin.rento definitivo de objeto, quondo for o coso:

o) ';os br¡ilt", eloborodo,pelo responsóvel por suo execuçõo;
b) comprovoçõo dqs liggçÕes dêfinitivos de energio, óguo,'telefone e'gós; I

c) loudo de vislorio Qo corpo de bombeiros oprovondolo serviço;
d) corto "hobite-seri emifidoipelo prefeituro; e
e) certidõo negotivo de débitos pr:evidenciórios especffico poro o registro do obro junto oo Cörtório de
Regislro de lmóveisi

6.7.18. Arquivor, entre outros documentos, de projetos, "os built", especificoções técnicos, orçomentos,
termos de recebimento, controtos e oditomentos, relotórios de i'nspeções técnicos opós o recebimento
do serviço e notificoçöes expedidos.

6.7,19, Asseguror que o ombiente de trobolho, inclusive seus equipomentos e instoloçöes, opresentem
condições odequodos oo cumprimento, pelo Controtodo, dos normos de seguronço e soúde no
trobolho, quondo o serviço for executodo em suos dependêncios, ou em locol por elo designodo.
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os peto controlod"k¿oE"raÌrìs, oindo que6.7.20. Nõo responder por quoisquer compromissos ossumid
vinculodos ò execuçöo do controto, bem como por quolquer dono cousodo o terceiros em decorrêncio
de oto do Controfodo, de seus empregodos, prepos,tos ou subordinodos.

6,7.21. Previomente ò expediçöo do'ordem de serviço, verificor pendêncios, liberor óreos e/ou odotor
providêncios cobfveis poro o reguloridode do infcio do suo execuçöo.

ó.8. Dos obriooçöes do conlrotodo

ó.8.1. O Controtodo deve cunrprir todos os:obrigoçöes constonles deste Controto e de seus onexos,
ossumindo como exclusivomenfe seus os riscos e os despesos decorrentes do boo e perfeito execuçÕo
do objeto, observondo, oi'ndo, os obrigoçöes o seguir dispostos:

ó.8.2. Monler preposto oceito pelo Adminislroçöo no locol do serviço poro representó-lo no execuçÕo
do controlo.

/<f ó.8.3. A indicoçöo ou o monutençöo do preposto do empreso poderó ser recusodo pelo órgöo ou
entidode, desde que devidomente juslificodo, devendo o empreso designor oulro poro o exercício do
otividode.

ó.8.4. Atender òs determinoções regulores emitidos pelo fiscol do controto ou outoridode superior (ort,
137, ll) I prestor lodo esclorecimento ou'informoçõo por eles solicitodos;

ó.8.5. Alocor os empregqdos necessó¡ios oo per,feito curnprimento dos clóusulos desîe conlroto, com
hobilitoçõo e conhecirnento odequodos¡ fornecendo'os rnoteriois, equipomentos, ferromentos e
utensílios dernondodos, cujo quonfidodê, quolidode e,Tecnologio deveröo otender òs recomendoções
de boo técnico e o'legisloçöo de,r:egêncio;

ó.8.ó. Repor,or, corrigir, remover,,reconstruir ou substituir, òs suos expensosi no fotol ou em porte, no prozo
fixodo pelo fiscol do controto, os,serviços nos quois se verificorem vfcios; defeitos ou incorreçöes
resultontes do execuçöo ou dos mqleriois empregodos;

ó.8.7.,Responsobilizor-se pelos vfcios e donos deconentes do execuçöo do objeio, bem como por todo
e quolque¡' dgno cousodo, ù Adrninislroçöo ou terceiros, nõo reduzindo gsds responsobilidode o

,S fiscolizoçöo otrr o,ocomponhomento do execuçõo conirofuol,pelo ControTonle, que'ficoró outorizodo
o desconfor dos pogonìentos devidos ou'do gorentio, coso gxigido no editol, o volor,çonespondente
oos donos sofrldos;. ., 

,.

ó.8.8. Efetuor comunicoçõo oo Controtonte, ossim que liver ciêncio do impossibilidode de reolizoçõo
ou finolizoçöo do serviço no prozo estobelecido, poro odoçõo de oções de'contingênciq cobfveis. ,

ó.8.9. Nöo contro,tor, duronte q,\aigþ¡cio,do controfo, cônjuge, componheiro ou porente em,linho reto,
coloterol ou por ofinidode,:oté o,terceiro grou; de dirigente do cohtrotonte ou do fiscol ou gestor do
conlroto, nos termos'do ortigo 48, porógrofo único, do Lei no 14.133, de 2O2l;

ó.8.10. O controtodo deveró entregor oo setor responsóvel pelo fiscolizoçõo do controto, oté o dio trinto
do mês seguinte oo do prestoçõo dos serviços, os seguintes documentos:
o) Provo de reguloridode relotivo ò Seguridode Sociol;
b) Certidõo conjunto relotivo oos lributos federois e ò Dívido Ativo do Uniõo;
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c) Cerlidões que comprovem o reguloridode peronle o Fozendo Municip
sede do controiodo;
d) CertidÕo de Reguloridqde do FGTS - CRF; e
e) Cerlidöo Negotivo de Débitos Trobolhistos - CNDT;
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ó.8.11. Responsobilizor-se pelo cumprimenTo dos obrigoções previstos ern'Acordo, Convençögr Dissfdío
Coletivo de Trobolho ou equivolentes dos cotegorios obrongidos pelo controto, por todos os obrigoçöes
trobolhistos, sociois, previdenciórios, triþulórios e os demois previstos em legisloçÕo específico, cujo
inodimplêncio nöo tronsfere q responsobilidqde oo Controtonte;

ó.8.12. Comunicor oo Fiscol do controlo, no prozo de 24 (vinte e quotro) horos, quolquer ocorrêncio
onormolou ocidente que se veriflque no locol dos serviços.

ó.8,13. Prestor todo esclorecimento ou informoçõo solicitodo pelo Controlonte ou por seus prepostos,
gorontindo-lhes o ocesso, o quolquer tempo, oo locol dos trobolhos, ,bem como oos documentos
relolivos ò execuçöo do empreendimento.

ó.8.14. Porolisor, por delerminoçõo do Controtonte, quolquer otividode que nöo eslejo sendo
executodo de ocordo com o boo técnico ou que ponho em risco o seguronço de pessoos ou bens de
terceiros.

ó.8.15. Promover o guordo, rnonutençöo e vigilôncio de moteriois, ferromentos, e tudo o que for
necessório ò execuçöo do objeto, duronle o vigêncio do controfo.

ó.8.1 ó. Conduzir os trobolhos corn estrito oþservôncio'Òs normos do'legisloçöo per.tinenTe, cumprindo os
determinoçöes dos Poderes Públicos, montendo sempre'limpo o locol dos serviços e nos rnelhores
condiçöes de seguronço;.higiene e disciplino;

6.8.17, Subrneter previomente, por escrito, oo Conlrotonie, poro onólise e oprovoçöo, quoisquer
mudonços nos métodos executivos que fujom òs especificoçöes dornernoriol descritivo ou,instrumento
congênere

ó.8..l8. Nöo permilir o utilizoçöo de quolquer lrobolho do menorde dezesseis onos, excelo no condiçöo
de oprendiz poro os moiores.de quotorze onos, nem pernniïir q utilizoçöo do trobolho do menor de
dezoiTo onos em troþolho noturr¡o,:per¡goso ou insolubre;

ó.8..l9. Mqnter duronte todo q vigêncio do,conÍofo, em compotibllidode com os obrigoçÕes ossumidos,
todss os condlções exþidos'poro. hobilitoçöo no liciloçöo;

6.8.20, Cumprìr, durronle fodo o pelodo de execuçöo do controto,, o reservo de corgos previsto em lei
poro pessoo corn de-ficiêncio, porol,eoþilitodo do P,revidêncio Sociol ou:poro oprendiz, bern'conro os
reservos de corgos previstos no legisloçõ-o (ort, I I ó);

6.B.2l.Comprovor o reservo de corgos.o que se refere o clóusulo ocimo, no prozo fixodo pelo fiscol do
controto, com o indicoçöo.d'os empregodos que preencherom os referidos vogos (orl. I ló, porógrofo
único);

6.8.22. Guordor sigilo sobre todos os informoçÕes obtidqs em decorrêncio do cumprimento do controto;

6.8,23, Arcor com o ônus decorrente de eventuol equlvoco no dimensionomento dos quontitotivos de
suo proposlo, inclusive quonto oos custos vorióveis decorrentes de folores futuros e incerlos, devendo
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do objeto do controtoçöo, exceto quondo ocorrer olgum dos eventos orrolodos no ort. 124,l'', d, do Lei

n" 14.133, de 2021;

6,8.24. Cumprir, olém dos postulodos legois vigentes de ômbito federol, estoduql ou municipol, os normos
de seguronçq do ContrqtonÏe;

6.8.25, Monter os empregodos nos horórios predeterminodos pelo Controtonte

6,8.26. Apresentor os empregodos devidqmente identificodos por meio de crochó

6,8.27, Apresenior oo Controtqnte, quondo for o coso, o reloçöo nominol dos empregodos que
odenlroröo no órgöo poro q execuçöo do serviço.

6.8.28. Observor os preceitos do legisloçöo sobre o jornodo de trqbqlho, conforme o cotegorio
profissionol

6.8.29. Alender òs solicitoçöes do Controlonte quonto ò substituiçõo dos empregodos olocodos, no
prozo fixodo pelo fiscolizoçÕo do controto, nos cosos em que ficor constotodo descumprirnento dos
obrigoçöes relotivos ò execuçöo do serviço, conforme descrito nos especificoçöes do objeto.

ó.8.30. lnstruir seus empregodos,quonte Ò necessidode de ocotor os Normos,lnternos do Conlrotonte.

ó.8.31.. lnstruir seus ernpregodos orregpeitodos qTividodes o serern'desempenhodds, olertondo"os,q nöo
executorem otividodes, nöo obrongidos, pelo'controlo, devendg'e Controlodo rrelotor oo,Controtonte
todo e quolqueri ocorrêncio neste senlido,.o fim de evitqr desvio de funçöo

6.8.32.lnstruir os seus empregodos, quonto ò prevençöo de incêndios nos óreos do Controtonte,

ó.8.33. Adotor os providêncios e,precouções necessórios, inclusive consulto nos respeclivos órgõos, se
necessório for, o fim de que nöo venhom o ser donificodos os redes hidrossonitórios, elétr:icos e de
comunicoçöo.

ó.8.34. 'Estor registrodo ou inscritor:no Cönselho Profissionolcornpefenfe, conforme os.éreqs de otuoçöo
previsfos no Projelo,Bósico, s¡,,plono volidode.

ó.8.35. Obler junto oos órgõos cornpetentes, conforme o coso, os lícenços necessórios e demois
documentos e ouiorizoções exigfveis, no formo do legisloçõo oplicóvel.

rreposto responsóvel; os
informoçöes sobre o ondqmento do empreendiihento, tois, como, número. de' funcionórios, de
equipomentos, condiçöes de trobolho, condiçöes meteorológicos, serviços executodos, regislro de
ocorrêncios e oulros f,olos rêlocionodos, bem como.os comunicodos ò Fiscolizoçõo e sltuoçöo dos
otividodes em reloçöo oo,cronogromo pr:evisto.

6.8,37, Refozer, òs suos expensos, os trobolhos executodos em desocordo com o estobelecido nos
especificoções, bem como substituir oqueles reolizodos com moferiois defeituosos ou com vlcio de
construçöo, pelo prozo de 05 (cinco) onos, contodo'do doto de emissöo do Termo de Recebimento
Definitivo.

,{
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ó,8.38. Utilizor somente motério-primo florestol procedente,
de 200ó, de:

o) monejo floresfol, reolizodo por meio de Plqno de;Monejo Florestol Sustenióvel - PMFS devidomente
oprovodo pelo órgöo òompetente do.sistemq Nocionoldo Meio Arnbiente -,SISNAMA;
b) supressöo do vegetoçöo notutol¡ devidomenle quiorizodo pelo órgõo competente do Sistemo
Nocionol do Meio Ambiente - SISNAMA;
c) florestos plonlodos; e
d) outros fonles de biomosso florestol, definidos em normos especlficos do órgõo ombienlql
competente.

ó,8.39. Comprovor o procedêncio,legol dos produlos ou subprodutos florestois,utilizodos em codo elopo
do execuçõo controtuol, nos termos do ortigo 40, inciso lX, do lns'truçÕo Normolivo SLTI/MP no l, de
19/0112010, por ocosiöo do respectivo mediçöo, medionte o opresentoçöo dos seguintes documentos,
conforme o coso:

_^ o) Cópios outenticodos dos,notos fiscois de oquisiçõo dos produtos ou subprodutos florestois;

^ 
t b) Cópio dosrComprovonfes de:Regisfro do fornecädor e do tronsportodor dos produtos ou subprodutos

florestois junto oo Codostro Técnico Federol de Atividodes Polenciolmenie Poluidoros ou Utilizodoros de
Recursos Arnbientois - CTF,,rnontido pelo IBAMA, quondo tol inscriçõo for obrigolório, ocomponhodos
dos,respeclivos Certificodos de Reguloridode vólidos, conforme ortigo 17, incÈo ll, do Lei no ó.938, de
198.l, e legisloçöo correloto;
c) Dqcumento de Origem Flo¡:estol-,DOF;,insfituído pelo Porfqrio no,253, de 18/08/2OOó, do Minislério do
Meio Arnbiente, e lnstr,uçÕo Norrno:tivo IBAMA no Zl, de 24ì/12/20,14, quondo se trotor de produtos ou
subprodutos florestqis de origern nolivo cujo tronsporte e ormozenornento exijorn o,emissöo de tol
licenço obrigotór.io;,e

ó.8,38.1. Coso os produtosou srrbpro-dutosflorestois ulilizodos no execuçöo conlrotuol tenhom origem
em Estodo que possuo documento de controle próprio, o Controtodo deveró opresentó-io, em
complementoçõo oo DOF, o firn de demonstror o reguloridode do tr:onsporte e ormozenomento nos
limiles do teriitório estoduol.

ó.8.39. Observor os diretrizes, criférios e iprocedimentos poro o gesiõo dos resíduos do construçöo civil
estobelecidos no Resoluçöo ne 307, d;e 05/0712002, com os olteroçöes posteiiores, do Conselho Nocionol
de Meio Amb'iente - CONAMA, conforme ortigo 4o, $S 2o e 30, do ,lnsfruçöo Normotivo SlTl/MP no l, de

z$ 1910112010, nos seguintes termos:

ó.8.39.1 . O gerenciomento dos resfduos originóriôs do controtoçöo deveró, obedecer òs direirizes
técniços,eprocediñìe"niös do Progromo MuniciBolde Gerenciomento de,Resíduos do Construçõo Civil,
ou do Projeto de Gerenciornento,de Reslduos do,Construçöo Civíl opresenTodo,oo órgöo competenle,
conforme o coso.

6.8.39.2. Nos terrnos dos ortigos'3c e :l0o do,Resoluçöo CONAMA no 3Q7, de 05t0712002, o Contrrotodo
deveró providencior q ,destinoçöo ornbientqlmente odequqdo dos resfduos do construçöo civil
originórios do controtoçõó; obedecendo, no que couber, oos seguintes procedimentos:

6.8.39.2.1. Resfduos Closse A (reutilizóveis ou reciclóveis como ogregodos): deverõo ser reuiilizodos ou
reciclodos no formo de ogregodos, ou encominhodos o olerros de resíduos closse A de preservoçöo de
moteriol poro usos futuros.
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6,8.39.2,2. Resíduos Closse B (reciclóveis poro ou tros deslinoçöes): deveröo ser reu reciclodos ou
encominhodos o óreos de ormozenomento temporório, sendo dispostos de modo o permitir o suo
utilizoçöo ou reciclogem futuro.
ó.8,39.2.3. Resíduos Closse C (poro os quois nöo forom,,desenvolvidos tecnologios ou oplicoçöes
economicornente vióveis rque perrnitom o suo,reciclogemlrecuper:oçöo): deveröo ser orrnozenodos,
tronsportodos e destinodos em conformidode com os normos técnicos,especlficos.
6.8.39.2.4. Resíduos Closse D (perigosos, conlominodos ou prejudiciois ò soúde): deverõo ser
ormozenodos, tronsportodos, r,eutilizodos e destinodos em conformidode com os normos técnicos
especlficos,

ó.8.39.3. Em nenhumo hipótese o;Controtodo poderó dispor os resfduos originórios do controtoçõo em
oterros de resíduos sólidos urbonos, óreos de "boto foro", encostos, corpos dléguo, lotes vogos e óreos
prbfegidos por Lei, bern c'orno eri óreos nöo licenciodos,

ó.8.39.4. Poro fins de fiscolizoçöo do fiel cumprimento do Progromo Munieipol de Gerenciomenlo de
Resfduos do ConstruçOo Civll, ou do Projefo de Gerenciomento de Resíduos do Construçõo Civil,

-^ conforme o coso, o Controtodo comprovoró, sob peno de multo, gUe todos os resfduos removidos estõci,A\
ocomponhodos de Controle de Tronsporte de Resfduos, em conformidode com os normos do Agêncio
Brosileiro de Normos Técnicos - ABNI, ABNT NBR ns. l5.ll2, l5.ll3, l5.l14, l5.l l5 e l5,lìó, de 2004,

ó.8.40, Observor os seguintes dir:etrizes de,coróter ombientol:

ó,8.40.1. Quolquerlnstoloçõo,"equipomento ou processo, siJuqdo em locol fixo, que liþere ou emito
motériq poro o otmosfero, por emissöo pontuol ou fugitivo,,utilizodo no exeeuçõo controtuol, deveró
respeitor os limites móxinnos di?,enjissöo de poluentes odmitidos no ,Resgluçöo CONAMA no 382, de
2611212006r e,legisloçöo correloto, de qcordo'coffì:o poluenfe e o tipo de fonte,
ó.8.40.2. Noexecuçöo controluol, conforme o coso,,o emissöo de rufdos nöo poderó ultropossoros'níveis
considerodos oceitóveis pelo Norn¡oiNBR-ì,O.151 - Avolioçõo do Ruído em Áreos Hobitodos visondo o
conforto do comunidode, do Associoçöo Brosileiro de Norrnos Técnicos - ABNT, ou, oqueles
estobelecidos no NBR-10.152 -'Nfveis de Rufdo poro conforto' ocrJsiico, do Associoçöo Brosileiro de
Normos Técnicss - ABNT, nos termos do Resoluçöo CONAMA no 01, de 08103/90;'e legisioçöo coneloto.

Á\

6,8.41. Nos termos do ortigo 40,9 30, do ll.irsfruçõo Normotivo SLÍI/MPrno'l; de l'9101:/2010, deveröo ser
utilizodos,, no ei(ecuçõo controfuol, ogregodos reciclodos. sempre que exisiir.q oferto de tois moteriois,
copocidode.de suprirnento e custoinTerior em reloçöo.oos,ogregodos noturois; inserindo.se no plonilho
de formoçöo de preços os custos correspondentes.

6.8,42. Responder rpor quolquer ocidente de lrobolho no execuçöo dos serviços, pori uso indevido de
potenfes,,regislrrodos enì norne de terceiros, por donos resultontes de defeitos ou.incorreções dos serviços
ou dos bens äo,ControtonTe, de'seus funcionórios ou'de ferceiros, oihdo que ocorridos em vio prlblico
junto oo serviço de engenhgrio. r

6.8.43. Reolizqrl confo¡,me ,o,ceso, por rneio.de lobor:ofórios previomente oprovodos pelo fiscolizoçöo e
sob suos custos, os testes, enso,ios, exomes e provos que lhe coibom necessórios oo controle de
quolidode dos moteriois; serviços e equipomentos o serern oplicodos nos trobolhos, conforme
procedimento previsto nos especificoçöes.

6.8.44. Providencior, conforme o coso, os ligoções definilivos dos utilidodes previstos no projeto (óguo,
esgolo, gós, energio elétrico, telefone elc.), bem como otuor junio oos órgöos federois, esloduois e
municipois e concessionórios de serviços priblicos poro o obtençÕo de licenços e regulorizoçöo dos
serviços e otividodes concluídos (ex.: Hobite-se, Licenço Ambientolde Operoçõo etc.).
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Dos obrigoçöes pertinenies ò LGPD

ó.9, As portes deverõo cumprir o Lei no 
.l3.709, 

de l4 de ogosto de 2018 (LGPD), quonto o lodos os dodos
pessoois o que tenhom ocessoem rozöo do certqme ou do controto qdminiskotivo que eventuolmente
venho o ser firmodo, o portir'do opresentoçöo do proposto no procedimento de coçfi:otoçÕo,
independeniemente de decloroçõo ou de oceitoçÕo expresso.

ó,10. Os dqdos obtidos somente pgderöoserr.ltilizodos poro os finolidodes que justificorom seu ocesso e
de qcordo com o boo{é e com op princípios;do ort. óo do LGPD.

ó,.ll. É vedodo o comportilhqrnento com terceiros dos dodos obtidos forq dos hipóteses permitidos em
Lei,

6.12. A Administroçöo deveró ser info¡:modo no prozo de 5 (cinco) dios úrteis sobre todos os controtos de
suboperoçõo firrnodos ou que venhom o ser celebrodos pelo Controtodo.

ó.13. Terminodo o trolomento,dos dodos nos termos do ort. I 5 do LGPD, é dever do controtodo eliminó-
los, com exceçöo dos hipóteses do ort. ló do LGPD, incluindo oquelos em que houver necessidode de
guordo de documentoçöo poro fins de comprovoçõo do cumprimenlo de obrigoçöes legois ou
conlrotuois e somente enquonlo nÕo prescritos essos obrigoções.

6.14. É. dever do conlrolodo orientoi e treinqr seus ernpregodos sobre os deveres,. requisiios e
responsobilidodes decorrentes do LGPDì

ó.I 5. O Controtqdo deveró exigir de sub operodores e subconlrotodos,o cunlprimento dos deveres do
presente clóusulo, permonecendo infegrrolmente responsóvel por gorontir suo observôncio.

ó.1ó. O Controtonte poderó re,olizordiligêncio poro oferir,o cumprimento desso clóusulo, devendo o
Controtodo ofender prontomente eventuois pedidos de comprovoçöo formulodos.

6.17, O Controlodo deveró pr"esfor, no prozo fixodo pelo Controtonle, prorrogóvel justificodomente,
quoisquer informoções ocerco dos dodos pessoois poro cumprinrenlo do LGPD, inclusive quonto o

"u"ntr,ol 
:descorte reolizodo.

ó.18. Boncos de dodos formodos o portir de,confrotos odministrotivos, notodqmente oqueles que se
proponhom o ormozenor dodos pessoqis, devem ser monlidos êm ornbiente virtuol controlodo, com
regisTro individr¡ol,rostreével,de trofomentos reolizqdos (LGPD, ort.37), com codo ocesso, dotq, horório
e.registro do finolidode,,poro efeito de responsobilizoçõo, ern coso'de,ev:entuois,omissões, desvios ou
obuios, :

ó.lB.l, Os referidos boncos de dodos dovem ser desenvolvidos em formoto inleroperóvel, o firn de
gorontir o reutilizoçöo'desses dodos,pelo AdministroçÕo nos hipóteses previstos no LGPD.

ó.19. O controto estó sujeito o ser olterodo nos procedimentos pertinentes oo lrotomento de dodos
pessoois, quondo indicodo pelo outoridode cornpetente, em especiol q ANPD por meio de opiniöes
técnicos ou recomendoções, editodos no formo do LGPD.

Fe

r$

ó.20. Os controtos e convênios de que troto o $ l" do ort.26 do LGPD deveröo ser comunicodos ò
outoridode nocionol.
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7.11. O fiscol técnico do controto onotoró n
ocorrêncios relocionodos ò execuçöo do con

sÝ*t g36 
'' d.

seÞsrffiçff.g
=!t

de serenc,.,""^fuffç{ ;::: ",o descriçöo do quèc4ôlÿreèssório poro o
o histórico
troto, com

regulorizoçÕo dos foltos ou dos defeitos observodos. (Leino:14.133, de202l, ort. ll7, Sl");

7.12.ldeniificodo quolquerinexoiidöo ou,ir,reguloridode, o fiscoltécnico do controto emltiró notificoçöes
poro o coneçöo do execuçöo do confroto, deierminondo prozo pororo.correçöo,

7.13. O fiscol técnico do controto informoró oo gestor do contoto, em tempo hóbil, o situoçõo que
demondor decisöo ou odoçöo de medidos que ultropossem suo competêncio, poro que odote os
medidos necessórios e sqneodoros, se for o coso.

7,'J4. No coso de ocorrêncios,,que: possom inviobilizor o execuçöo do confroto, nos dotos oprozodos, o
fiscol técnico do controto comunicoró o foto imediolomente oo gestor do controio,

7.15. O fiscol técnico do conlroto comunicoró oo gestor do controlo¡ ern ternpo hóbil, o término do
conlrolo sob suo,responsobilidode, com vistos ò tempestivo renovoçõo ou ò pronogoçöo controiuol.

Fiscolizoçöo Ad ministrotivo

7,1'6,'O fiscol odministrotivo do controto verificoró o monutençÕo dos condições de hobilitoçöo do
controtodo, ocomponhoró o empenho, o pogomento, os gorontios, os glosos e o formolizoçÕo de
opostilomento e termos oditivos, solicitondo quoisquer documentos comprobotórios perlinentes, coso
necessório.

7.17. Coso ocorro descumprirnento dos-obrigoções contrgtuois, o fiscql qdrninistrotivo do controto
otuoró"tempestivomente no soluçõo,do problenno, reportondo oo gestor: do,controto poro qpe tome os
providêncios cobfveis, qpondo'ultropossor o suo competêncio.

Gestor do.Controto

7.18. O gestor do controto coordenoró o otuolizoçõo do processo de ocomponhomento e fiscolizoçõo
do controto contendo todos os registros formois do execuçõo no histórico de gerenciomento do
conlrofo, o exernplo do ordern,deserviço, do registro de ocor¡:êncios, dosolteroções e,dosrprorrogoçöes
conlrotuois, eloborondo relotório'com vistos ò verificoçöo.do necessidode deodequoçöes do controto
poro fins de otendimento do finolidqde do odministr:oçöo. :

/^\
7.19. O gestor: do confrqto ocomponhoró os,registros reolizodos pelos físcois, do controto, de todos qs
ocorrêncios relocionodos ò execuçõo do controto e os medidqs cjdotodos,'inforrnondo, se for o. coso,
ò outoridode'superior òq uelos que .ultropossorern o suo cornpetêncio.

7.20. O gestor do controto obomponhoró o monutençõo dos condiçöes de hobililoçöo do controtodo,
poro fins de ernpenho. de despeso e pogorneRto, e qnotqró os problemos que obstem o,fluxo no¡:mol
do liquidoçöo e do pogomento"do, despeso no relotório de riscos eventuois.

7.21. O gestor do confroto emitiró documento comprobotório do ovolioçöo reolizodo pelos fiscois
técnico e odminislrotivo quonto oo cumprimento de obrigoções ossumidos pelo controlodo, com
mençöo oo seu desempenho no execuçöo conlrotuol, boseodo nos indicodores objetivomente
definidos e oferidos, e o eveniuois penolidodes oplicodos, devendo constor do codostro de otesto de
cumprimento de obrigoções.
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7.22. O gestor do conlroto lomoró providêncios poro o
responsobilizoçöo poro fins de oplicoçöo de sonçöes, o serconduzido pelo comissöo de que troto o ort.
158 do Lei no 14.133, de 2021, ou pelo ogente ou pelo setor com competêncio poro tol, conforme o
coso

7.23. O gestor do controto deveró eloboror relotório finol com informoções sobre o consepuçõo dos
objetivos que tenhom justificodo o controtoçöo e eventuois condutos o serem qdotodos poro o
oprirnoromenlo dos otividodes do Administraçöo,

7.24. O gestor do controto deveré, envior o documentoçöo pertinente oo setor de contobilidode poro
o formolizoçöo dos procedirnenios de liquidoçöo e pogomento, no volor dimensionqdo pelo
fiscolizoçöo e gestõo nos ferrnos do controto.

8.,CRIÉRrOS DE MED|çÃO r peOeMENTO

8.1. A ovolioçöo do execuçöo do objeto utilizoró o disposto neste item.

Æ A.l.l. Seró indicodo o retençöo ou gloso no pogomento, proporcionol Ò irreguloridode verificodo, sem
prejuízo dos sonçöes cobfveis, coso se,:constote que o Controtodo:

8.1,t.1. nöo produzir os resultodos ocordodos,

8.1,ì.2., deixor de executqr, 'ou nöo executor com o qudlidqde mlnirno exigido qs otividodes
controtodos; ou

8.1.1.3, deixor de ulilizor rnoteriois e'recursos humonos exigidoi poro o execuçöo.do serviço, or.¡ utilizó-los
com quolidode ou quontidode inferior ò dernondodo.

8.1,1.4, quondo o CONTRATADA deixor de recolher rnultos o que'estiver sujeito, dentro do prozo fixodo;

8..l.1.5, quondo o CONTRATADA rossumir obrigoções em gerol poro corll terceiros; reuê possom de
quolquer fo¡rmo prejudicor o CONfRATANTE.

Do recebimento

Æ' 8.2. Ao finol de codo etopo do execuçöo cpnTrotuol, conforme previsto.no Cronogromo Ffsico-
Finqnceiro, o Conlrolqdo opresentqró o rnediçöo:pr:évio dos serviços oxeculodos no período, por meio
de plonilho e memório de cótculo delolhodo

8.2.1 . Umo etopo.ser'ó considerodo efetjvornente conclufdo quondo os serviços plevistos rporo oquelo
etopo, no Cronogromo Ffsico-Finonceiro, estiverem executodos em suo totolidgde

8.2.2. O conlrotodo tqrnbém opresentoró, o codo mediçõo, os documentos comprobotórios do,
procedêncio legol ,dos produfos e subprodulos florestois utilizodos noquelo etopo do execuçöo
controtuol, quondo for o coso.

8.3. Os serviços serÕo recebidos provisoriomente, no prozo de 05 (cinco) dios, pelos fiscois técnico e
odministrotivo, medionte termos detolhodos, quondo verificodo o cumprirnento dos exigêncios de
coróter técnico e odministrotivo, (Art. I 40, l, e, do Lei n" I 4.1 33).
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oriundo do controtodo com o comprovoçöo do presloçõo dos serviços o que se referem o porcelo o
ser pogo.

8.3.2, O fiscol técnico do controfo reolizoró o recebime¡lq,provisório do objeto do controto medionte
termo dotolhodo que comprove o,cumprimento dos exigêncios de coróter técnico,

8.3.3. O fiscol odministrolivo do controto reolizoró o recebimento provisório do objelo do confr:oto
medionte termo detolhodo que comprove'o cumprimento dos exigêncios de coróter odministrotivo.

8.3,4. O fiscol setoriol do conTroto, quondo houver, reolizoró o recebimenlo provisório sob o ponlo de
visto técnico e odministrotivo.

,+

8.3.5. Poro efeito de rece-þimento provisório, oo finol de codo período de foturornento, o fiscol técnico
do controto iró opuror o resultodo dos ovolioções do execuçöo do objeto e,, se,,for o coso, o onólise do
desempenho e quolidode do prestoçõo dos serviços reolizodos em consonônciq com os indicodores
preÝistos, que poderó r:esullor no redimensionomento de volores o serem pogos ò controtodo,
regisfrondo em relotório o ser,eñcorninhodo oo gestor do controto.

8.3,ó. Seró considerodo como ocorrido 'o recebimento provisório com o enlrego do termo detolhodo
ou, ern hovendo mois de um o,ser feifo.,corn o enlrego do riltimo.

8.3,7, O Controlodo fico obrigodo o reporor, corrigir, remover, reconslruir ou subsTituir, òs suos expensos,
no todo ou em porte, o objeto,em que se verificorem vfcios, defeitos ou, ¡ncorreções resultontes do
execuçÕo ou moteriois er¡pregodos, cobendq ò fiscolizoçöo nöo oiestoro últirno e/ou único mediçöo
de serviços oTé que sejom sonodqs todos os evenhlois pendêncios qtJe possorn vir o ser opontodos no
Recebimenf o Provisório.

8,3.8. A fiscolizoçöo nÕo efetuoró o oleste do tlltimo e/ou único mediçõo de serviços oté que sejom
sonodos todos os eventuois pendêncios que possom vir o ser opontodos, no Recebimento Provisório.
(Art. I 19 c/c ort. I 40 do Lei no 14lì33, de 2O2l)

'

8,3.9, O recebimento provisório'tombénn ficoró sujeito, quondo cob'fvel, ò conclusöo de todos os testes
de compo e,ò entrego dos Monuois e lnstruçöes exigíveis.

Æ 8,3.10, Os serviços poderÕo ser rejeitodos, no fodo ou em,porte, quondo em desocordo com os
especificoçöes constontes no.Projeto Bósìco'e no proposfo, sem,prejpízo do oplicoçöo dos penolidodes.

8.4. Quondo'o fiscolizoçöo for exercido pot' um únicò servidor, ,o Termo Detolhodo,deveró conier o
registro, o onólise e o conclusöo ocerÇo dos ocorrêncios ng,execuçöo do controlo, em reloçöo ò
fiscolizoçöo técnico e odminislrolivo e demois docurnentos que julgor necessórios, devendo
encominhó-los oo gesior dorcontroto poro recebimenio defiäitivo

8.5. Os servj'ços seröo recebidos definitivonnente no prozo de 05 (cinco) dios, contodos do recebimento
provisório, por servidor ou comissöo designodo pelo outoridode competente, opós o verificoçöo dq
quolidode e quontidode do serviço e consequente ,.oceitoçõo medionte termo detolhodo,
obedecendo os seguintes procedimentos:

8.5.1. Emitirdocumento comprobotório do ovolioçõo reolizodo pelos fiscois técnico, odminislrotivo e
setoriol, quondo houver, no cumprimento de obrigoções qssurnidqs pelo controtodo, com mençõo oo
seu desempenho no execuçõo controtuol, boseodo em indicodores objetivomonte definidos e oferidos,
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obrigoçöes, conforme regulomento.

8.5.2. Reolizor o onólise dos reloiórios e de todo o docurmentoçöo opresentodo pelo fiscolizoçöo e, coso
hojo irreguloridodes que impeçom o liquidoçöo e o þogornento do despeso, indicor os clóusulos
controluois p,ertinentes, solÌciiondo"ò CONTRATADA, por escrito, os respectivos correções;

8.5.3. Emitir Termo Deiolhodo poro efeito de recebimento definitivo dos serviços preslodos, com bose
nos relqtórios e documentoçöes opresentodos; e

8.5.4. Comunicor o empreso poro que emito o Noto Fiscol ou Foturo, com o volor exoto dimensionodo
pelo fiscolizoçõo.

8.5.5. Envior o docurnentoçöo pertinente oo setor de contobilidode poro o formolizoçöo dos
procedimentos de liquidoçöo e pogomento, no volor dimensionodo pelo,fiscolizoçÕo e gestöo.

B.ó. No coso de confrovérsio.sobreo execuçõo do objeio, quonto ò dimensöo, quolidode e quontidode,
deveró ser observodo o feor do or't. 

.l43 do Lei no 14.133, de 2021, comunicondo-se ò empreso poro
emissöo de Noto Fiscol no'que per:tine ò porcelo incontroverso do execuçÕo do objeto, poro efeito de
liquidoçöo e pogomento,
8.2. Nenhurn prozo de recebimenfo ocorreró enquonlo pendente o soluçÕo) pelo controtodo, de
inconsistêncios verificodos no execuçõo do objeto ou no instrumento de cobrionço.

8.8. O recebimente p¡ovisério ou, definifivo nöo, exqluiró o responsobilidode civil pelo solidez,e pelo
seguronço do serviço nem o résponsdb¡lidode élico-profissionol.'pelo perfeiio execuçÕo do conlroto.

Liouidocõo

-

8.9. Recebido o Noto FÌscol ou documento de cobronço equivolente,, correró o prozo de dez dios úteis
poro fins de liquidoçÕo, no forno desto seçöo, pronogóveis por iguol pelodo.

8,9.1. O prozo de que troto o itern:onteriorseró reduzido ò metode, rnontendo-se o possibilidode de
pronogoçõo, nos cosos de conlrotoções decorrentes de despesos cujos volores nöo ultropossem o limile
de que troto o inciso ll do ort. 75 do Lei no 14,133, de 2021

8.10, Foro, fins de ,liquidoçöo, o setor competente deve verificor se q Notg Fiscol ou Foturo opresentodo
expresso os elementos,,necessórios e essenciois do documento, tois comò:

o) o prozo de volidsde;
b) o doto do emilsöo;
c) os dodos do controto e do órgöo cor.llrotonte;
d) o período respeciive- de execuçöo do confroio;
e) o volor o pogqr; e
f) eventuol destoque do vqlor de'retençöes fributórios cobfveis.

8.1 I . Hqvendo erro no opresenloçöo do Noto Fiscol/Foluro, ou circunstôncio que impeço o liquidoçöo
do despeso, esto ficoró sobrestodo oté que ;o controtodo providencie os medidos soneodoros,
reiniciondo-se o prozo opós o comprovoçõo do regùlor:izoçõo do situoçöo, sem ônus ò controtonte;
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8,12. A Noto Fiscol ou Foturo deveró ser obrigoloriomente ocomponh comprovoçöo do
reguloridode fiscol, medionte consulto oos sílios eletrônicos oficiois ou ò documentoçöo mencionodo
no ort, ó8 do Lei no I 4.13312021

8.13, A Administroçöo deveró reolizor consu.lto poro: o) veriticor o monuÍençöo dos condiçöes de
hobilitoçöo exigidos no ediTol; b} identificor possfvel rozöo que impeço o porticipoçöo em licitoçöo, no
ômbito do'órgöo ou entidqde, proibiçöo de controlqr com o Poder Público, bem como ocorrênciqs
impeditivos indiretos (lNsTRUçÃo NoRMAT|VA No 3, DE 26 DE ABRTL DE 2018).

g.ii¿. Constotondo-se, o situoçöo de irreguloridode do controlodo, seró providenciodo suo notificoçõo.
por escrito, poro que, no prozo de 5 (cinco) dios úleis, regulorize suo siluoçöo ou, no mesmo prozo,
opresente suo defeso. O proz-o poderó ser prorrogodo umo vez, por iguol perfodo, o critério do
conlrotonte.

8,15. Nöo hovendo regulorizoçöo ou sendo o defeso considerodo improcedente; o controtonie deveró
cornunicor oos órgöos responsóveis pelo fiscolizoçöo do reguloridode fiscol quonto ò inodimplêncio do
conlrolodo, bem como quonto ò.existêncio de pogomento o ser efeluodo, poro que sejom ocionodos
os,rneios pertinentes e necessóries,poro gorontir o recebimento de seus créditos.

B,ló. Persistindo o irreguloridode, o controtonte deveró odolor os medidos necessórios ò rescisöo
conlrotuol nos outos do processo odministrotivo correspondente, ossegurodo oo controtodo o omplo
defeso.

':tÑ

8.ì7. Hovendo o efetivo execuçõo do objeto, os pogomentos seiöo reolizqdos normolmenle, oté que
se decido pelo rescisÕo do'confrofö, coso o.controtodo'nõo regulorize suo situoçöo. l

.S

,î

Prozo de oooomento

Ll8, O pogomento seró efetuqdo no prozo móximo de oté,,dez dios úteis, contodos do finolizoçöo do
liquidoçöo do despeso, conforme seçõo onterior.

Formo de oooornento

8.19. O pogomento seró reolizodo olrovés de ordem boncório, poro credi o,er.n bonco, ogêncio e conto
correnf e indicodos :pelo controtodo;

8.20, tSeró considerqdo doto .do, pogornento o dio em que constor como emitido o ordem boncório
poro pogomento.

8.21 . Quondo do, pggomento,,seró efetuodo o retençöo tributório .previsto no legisloçöo oplicóvel,.

8.21 .l . lndependenTemente,do percentuol de fributo:iirserido no plonilho, quondo houver, seröo retidos
no fonte, quondo do r:eolizoçöo do:pogomento, os,percentuois estobelecidos no legisloçõo vigenïe,

B.2l.l.l. SerÕo desconlodos no fonte o volor relotivo oo lmposlo Sobre Serviços de Quolquer Noturezo,
conforme olíquoto previsto no código Tributório Municipol e oo lmposto de Rendo, e retido o INSS no
olíquoto de I l% (onze por cento) sobre o volor do'möo-de.obro declorodo no proposto controtodo. A

odministroçõo, segundo critério de conveniêncio e oportunidode, oo invés de proceder ò retençöo no
fonte dos obrigoçöes previdenciórios devidos por porle do controtodo, poderÓ determinor que o
próprio conlrotodo procedo oo pogomenlo desses volores, hipótese no quol o controtodo deveró
opresentor os comprovonles de recolhimento junlomente com os processos de foturomento.
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8.22. O conlrotodo regulormente optonte pelo Simples Nocionol, mentor no

123, de 200ó, nöo sofreró o retençöo tributório quonto oos impostos e contribuiçöes obrongidos por
oquele regime. No entonto, o pogomento ficor:ó condicionodo ò opresentoçõo de comprovoçõo, por
meio de documehTo oficiol, de que fozjus oo trotomento lribuÌório fovorecido previslo no referido Lei
Complementor. :

9. FORMA E CRIÉR|OS DE SELEçÃO DO FORNECEDOR E REGTME DE EXECUçÃO

Formo de seleçõo e criiério de julgomento do proposto

9.1. O fornecedor seró selecionodo por meio do reolizoçõo de procedirnento de LICITAÇÃO, no
modolidode CONCORRÊNCIA, sob o formo ELETRÔNICA, com odoçöo do critér:io de julgomento pelo
MENOR PREçO.

Regime de execucöo

--
9.2. O regime de execuçöo do,controto seró POR EMPREITADA POR PREçO UNIÁRIO.

Crilérios de oceitobilidode de orecos

9.3. Ressolvodo o objeto ou porle delesujeito oo regime de EMPREITADA POR PREçO UNIÁRIO, o critéiio
de oceitobilidode de preços seró o VALOR GLOBAL estimodo Boro'o conlroloçöo,

9.3.1, Olicitonte que estivermoisibem colocodo no dispufo deveró opresentorò Administroçöo, por
meio eletrõnico:

9.3.1,1. Plonilho de Preços de ocordo cornr o Orçomento Bósico, onde esiorÕo contidos todos os
despesos necessórios poro o execuçöo do serviço/obro,,inclusive os soloriois, totolizoçöo dos encorgos
sociois e trobolhistos, despesos iodicionois, BDI e totolizoçõo de irnposlos e. ioxos.

9.3.1.1.1. O volor do BDI considerqdo,poro cornpor o preço totol dever.ó ser explicitodo no orçomento.

9.3.1 .2. Cronogronno Ffsico-Finonceiro compotfvel com os serviçoslobros.

,1 9.3,1.3,:Plonilho'de C:ornposiçÕo onolítico do,BDl.

9.3::l.4. Plonilho de' Composiçöo de Preço Unitório, poro lodos os serviços, rdescritos rno ,Plonilho
Orçomentório.

9.3.1.5. Plonilho de ComposjCõo de Encorgos Sociois.

9.3,2. Poro opresertioçÕo dos Pr,opostos de Preços os empresos deverõo respeitor os quontidodes
opresentodos no Orçomento:Bósico sob peno de desclossificoçöo.

9.3,3, No preço globol opresentodo no propostg, deveró estor incluso todo o custo direto e indireto
requeridos poro o execuçöo dos serviços.

9.4, Poro o objeto dele sujeito oo regime de EMPREITADA POR PREçO UNIÁRIO e o critério de
oceitobilidode de preços seró:
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do licitoçöo

?.5, Pqro fins de hobilltoçõo, deveró o licitonte,comprovor os seguintes r"equisitos:

9.5.1. A,hobilitoçðo jurídico viso o demonstror o copocidode de o licitonte exercer direilos e ossumir
obrigoçöes, e o documentoçöo o ser opresentodo por ele limitq-se ò comprovoçöo de existêncio
jurfdico do pessoo e, quondo cobfvel, de outorizoçöo poro o exercício do otividode o ser conlrolodo.

,{

9.5.I..l. No coso de empresório"individuol: inscriçöo no Registro Público de Empresos Mercontis, o cor:go
dq.Junto Comerciol do respectivo sede;
L5.1.2. Em se trotondo, de Microempreendedor lndividuol - MEI: Certificodô do Condiçõo de
Microempreendedor lndividuol - CCMEI, cujo oceitoçõo ficoró condicionodo ò verificoçõo do
oufenticidode no. sítio www.porioldoempreendedor.gov.bri
9,5.1 .3. No coso de sociedode empresório ou empreso individuql de responsobilidode limitodo - EIRELI:

oto constitulivo, estotuto ou controto sociol em vigor, devidomente registrodo no Junto Comerciol do
respectivo sede, ocomponhodo de documento comprobolório de seus odminislrodores;
9.5.1.4. lnscriçöo no Registro Público de Empresos Mercontis onde opero, com overboçöo no Registro
onde tem sede o motriz, no coso de ser o porticiponte sucursol, filiol ou ogêncio;
9,5.1.5. No coso de sociedode simples;r,inscriçöo do oto constitutivo no Registro Civildos Pessoos Jurídicos
do locolde'suo sede, ocomponhodo de,provo do indicoçöo dosseus qdminislrodores;
9.5,1.6. Decreto de ouiorizoþöo,,em se trolondo de sociedode ernpresório estrongeiro.em
funcionomento no Pofs.
9.5,1.7.,Os documentos ocimo deverõo estor oçomponhodos de todos os olter:oções ou do
consolidoçõo respectivo;

9.5.2. As hobilitogöes fiscolr, sociql e'frobolhisto seröo ofe¡:idos medionte o verificoçöo dos seguintes
requisitos:

?.5.2.1.lnscriçÕo no Codostro Noc¡onoldo Pessoo Jurídico (CNPJ);
9.5.2.2.lnscriçöo no cqdostro,de contribuintes estoduol e/óu municipol se houver, relolivo oö domicílio
ou sede do licitonte, pertinente oo seu rqmo de otividode e cornpotível com o objeto controtuol;
9.5.2.3. Regulor:idode peronte'o Fozendo federol, estoduole municipoldo domicflio ou sede do licitonte,
ou ouho equivolên e; no forrno do lei;

Æ 9,5.2.4. Regulqridoderelotivo ò Seguridode Sociole oo FGTS, que demorrsfre cumprimento dos encorgos
sociois institufdos por,lei;
9,5,2,5. Provo de ,inexistêncio de débitos inodimBlidos peronte o Justiço do Trobqlhe; medionte o
opresentoçöo de cerfidöo negotivo ou positivo corn èfeito de negotivo, nos termos do Título Vll-A do
Consolidoçöo dos Leis do Trobolho, oprovodo.pelo Decreto-Lei ne 5,452, de l'" dê moio de 1943:
9,5.2,6. Decloroçëo dè curñprimento do disposto no inciso XXXlll do ort.To do Constituiçõo Federol.

9.5.3. A documentoçöo relotivo Ò'ouolificoçõo técnico-ooerocionol e técnico-profissionol seró restrito
o

9.5.3.1, Decloroçöo, de que recebeu todos os documentos necessórios poro porticipor do licitoçöo e
de que tomou conhecimento de todcjs os informoçöes e condições locois poro o cumprimento dos
obrigoções objeto desto licitoçöo.

9.5.3.2. Copocidode técnico operocionol ou empresoriol:
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responsóvel(eis) lécnico(s) com optidöo poro desempenho de otividode pertinente oo objeto do
licitoçöo.
9.5.3.2.1.1. Sociedodes empresórios estrongeiros olenderöo ò exigêncio previsto no item 9.5.3.2.1. deste
editol por meio do opresentoçöo do,solicitoçöo de registro peronte o entidode profissionol competente
no Brosil e no Estodo do Ceoró, no momento do ossinoturo do conlroto,
9.5.3.2..l.2, A pessoo jurídico sediodo em ou,tro unidode do federoçÕo deveró opresentor registro junto
oo Conselho de seu estodo.

9.5.3.2.2,lndícoçöo do pessoolfécnico odequodo e disponÍvelporo o reolizoçõo do objeto do licitoçöo,
bern como do quolificoÇöo de codo membro do equipe técnico que se responsobilizoró pelos
trobolhos, em conforrnidode com o disposto no inciso lll do ort. 67, do Lei No 14,1'3312021, opresentondo,
no mínimo, o seguinte:

EAUIPE TÉCNICA MíNIMA:

o) 0l Engenheiro Civil ou equivolente responsóvel técnico, com experiêncio no execuçõo de
obros/serviços descritos,no sub'ifenr 9.5,,3.2.4.1. dos ollneos "o" ò "1".

9.5.3.2,3. Considerondo que no presente controtoçÕo o ovolioçõo prévio do locol de execuçõo é
imprescindível poro o conhecimento plêno dos condições e peculioridodes do objeto o ser controlodo,
o licifonte deve otestor, sob peno'do inobilitoçõo, medionte ,decloroçÕo formol ossinqdo pelo
responsóvel técnico do licitonte.ocerco do conlrecimer.rto rpleno dos condiçöes e peculior:idodes' do
contrqtoçÕo, que conhece o locol e os condições de reolizoçöo do"serviço, dos condições e do
noturezo do lrobolho, ,no forrno rdo qrt, ó7, inciso Vl dq Lei;No 14,13312'1, onde"q responsobilidode pelo
Decloroçöo é totoldo Licitonte;,ossêguÍodo o ele.o direiio de reolizoçðo de vistorio prévio,

9.5.3.2.3.1. O. licilonte que optor por reolizor vistorio'pr:évio deveró ogendó-lo junto ò Secretorio de
Plonejomenfo e DesenvolvimeRto Urbono, em dios úleis duronte o horór,io: dos O8:OOh òs l4i00h e seró
reolizodo oté o dio tltíl onterior ò oberturo do licitoçöo, ocomponhodo por rJrn técnico do Secretqrío.
Todos os custog ossociodos conìro visito serõo de inteiro responsobilidode do PROPONENTE.

g.5.g.2.g,2.O preposto do empreso licitonte que visitoré os locois onde se¡:öo desenvólvidos os serviços
deveró comporecer devidornente documentodo do comprovoçöo desso condiçöo.
9.5.3.2.3.3.'Nöo seró emitido oiestodo de visiio,'ern norne do mesrno,represenlonle poro mois de umo
empreso.
9.5.3',2.3.4. A Secretorio de, Plonejor,nento e Desênvolvimento Ur:bono,disponibilizoró,doto e, horório
diferentes po¡o os eve-nfuois, inferessodos reolizorem o'vislorio prévio.

9.5,9,2.4. ApresenTor,pelo rnenos, 0l .(um) ATESIADO OU CERTIDÃ'O Or CAPACTDADE ïÉCN|CA, que
comprove(m) ter o licitonfe copocidode operocionol. no execuçöo de obros/serviços sirnilores ,ou
compotíveis de complexidode fecnotógico e operocionôl equivolenfê ou superior com os do obje,to oro
licitodo, otinentes tis respectivos porcelos de moior relevôncio ou,volor significotivo, ocomponhodos do
respectivo Ceriidöo de Acervo Técnico ou onotoçõo/registros de responsobilidode técnico (ART/RRT)
emitido pelo CREA/CAU - Conselho Regionol de Engenhorio e Agronomio/Conselho de Arquiteturo e
Urbonismo do Brosil.

9,5.3.2.4.1. Poro fins do comprovoçõo de que troto o subilem onterior sõo considerodos porcelos de
moior relevôncio ou de volor significotivo:
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o) ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO APARENTE (23XllX5)
ESP=I ICM _ C3óI4 - QUANTIDADE MÍNIMA DE 126/0 M2,
b) MADETRAMENTO PARA TELHA PVC (CA|BRO, LTNHA) - COBO3 - QUANTIDADE MÍNIMA DE ó5M'.
c) GoBERTURA CiTELHA pVC RÍGTDO |NCLINAçÃO 27%- C0803 - QUANTTDADE MfNtMA DE g7,75M2.

d) ADMTNTSTRAÇÃO',DE OBRA. - QUANITDADE.MfNIMA DE 5O%.

e) RETELH,AMENTO C/ TELHA FIBROCTMENTO MAT. DE F|XAÇÃO (TELHA DE FTBROCIMENTO TNCLUSA) -
COBOI - QIJANTIDADE MINIMA DE 44,25M2,
f) ESPELF{O CRISTAL, ESPESSURA 4MM, COM PARAFUSOS DE F|XAÇÃO, SEM MOLDURA - C4835 -
QLJANTTDADE MfNtMA DE 6,75M2.
s) POLIMENTO EM PISO INDUSTRTAL - Ct 943 - QUANTTDADE MfNtMA DE 53,óOM'.
h) PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= ,l2mm, INCLUS. POLIMENTO (EXTERNO) - C l9l9 - QUANTTDADE MíN|MA
D8 26,20M2.
i) DlvßÓRtA PATNEL pvc, MoNTAcEM/RoDApÉ slMpLES, pERFtL EM Aço - FoRNEcIMENTo E MoNTAGEM
- C4493 _ QUANTIDADE'MINIMA DE I 2]0M2,
J) PISO C/ FORRAÇÃO TÊXTIT (CARPETE E =4MM) - CI9I4 - QUANTIDADE'MINII\/IA DE 55,5M'.
l) TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA pOR TERÇAS pARA TELAHADOS DE ATÉ A ÁOUAS pARA TELI-|A

,- oNDULADA DE FIBROCIMENTO, MATÁL|CA, PL,{STICA OU TERMOASCUSTTCA, TNCLUSO TRANSpORTE.\ ' vERTrcAL. AF _ 10l2o2s - 92s43- QUANTIDADE MfNtMA DE BZ,soM,.

Just.: Conforme o Súmulo TCU nP 263/2011, o comprovoçöo do copocidode técnico-operocionol deve
limitor-se òs porcelos simulloneomenie de moior relevôncio e volor significotivo do objelo licitodo - os
quois,devem ser indicodos no editol.

Como mencionodo, um instrumenÏo fundomentol poro definir quois serionr tsis porcelos em cqdo
liciloçÕo é o Curvo ABC, tbnto poro os serviços quorlto poro'os insumos necessórios ò execuçöo do
objeto. Tol documento ogrupo e ordeno os itêns do orçomento de ocordo com,seu peso,no volor totol
estimodo pororo contr:otoçöo - e perrnite visuolizqr os itens de moior relevôncio econômico.

No mois, o critério de relevôncio econômico deve ser oliodg ò relevôncio técnico - ou sejo, oquelos
porcelos cujo execuçöo opresente determinodo grou de complexidode que nem todo empreso posso
cumprir de formo sotisfotório¡ demondondo ossÌm o comprovoçõo prévio por:o evitor riscos futuros ò
controtoçöo.

O TCU, o pr:opósito, jó considerou irregulor o exigêncio de,quolificoçÕo técnico "em item, sem gronde
complexidode'técnico" (Acórdõo nc 33/2013 - Plenório),, bem como "relgtivo ò execuçöo de serviço de
pequeno complexidode iécnico" (Acórdöo n" 1.898/201 I - Plenório).

Tonto que, no Acórdõo n" 2.474/2019 - Plenório; de¡xou cloro: "A exigêncio de comprovoçöo de
experiêncio onterior, poro :fins de quolificoçõo técnico-operocionol;rno':prestqçöo de serviços.que nÕo
söo, simultoneornente, de moior relevônciq técnico e volor significofivo do objeto violo o 'qrt. 30, i$ I o,

inciso l, do Lei 8.666i/]993, o sr,t. l4 do Lei,12.462120¡ I (RDC) e o Súmulo TCU 2ó3."

No que se refere Ò fixoçõo de quontidodes mfnimos, o TCU monifesto-se pelo necessidode de
rozoobilidode no exigêncio, em polomor que nõo restrinjo o cornpeliçöo: "Emboro sejo possível o
fixoçõo de quontidodes mfnimos, relotivos òs porcelos de moior relevôncio e vqlor significotivo do objeto
do licitoçöo, esso exigêncio deve ser rozoóvel, num potornor que posso gorontir que o empreso
conlrotodo tenho condiçöes técnicos poro executor. o objeto licitodo, mos que nöo restrinjo o
compelitividode. A comporoçöo efetuodo pelo unidode técnico demonstro cloromente que os
quonlidodes mínimos previslos no concorrêncio oro exominodo söo excessivos, limitondo
desnecessoriomenle o universo de possíveis interessodos em porticipor do certome licitotório." (Volo no
Acórdõo 1771/2007 - Plenório).

cm
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Em oulros ocórdöos, o TCU menciono o potomor de 50%
licilodo como limite móximo do exigêncio, solvo justificoiivo técnico, lostreodo em dodos objelivos
(Acórdõos n" 2.oss /2Oo9, 2.147 /2OO9,813/2010, 1 ,43212010, 3.105/2010, I .832/2011 ,2.67212011 ,737 12012,
1 .O 52 / 201 2, 1 . 5'52. / 20 | 2, 2.28.1 nA P e 39 7 l'20'1 3, todos d o P I enério) .

Segundo defende o jur:isprudêncio do TCU, cobe oceitor o somotório de otestodos poro otingimento
dos quonlitolivos mínimos dos serviços demqndodos no copocitoçöo técnico-operocionoldo licitonte
(Acórdöos no 170/2007, l,ó31 /2OO7,72712þ09,, 1.982/2009,1.823/2009,2.78312009,3,260/2O11,342/2012,
1.A2812012,1,231/2012,1.38012012,1.552120:12:,2:869120.12e 1.391/2014-Plenório).

Consequeniemenle, sem que hojo devido justificotivo técnico, é invióvel'o fixoçõo de quontidode
mínimo ou móximo de otestodos, de serviços por otestodos ou gue vedern o sornotório de oleslodos,
bem como os limitoções.de tempo, époco, locois especlficos ou quoisquer outr,os nõo previstos em lei,
que inibom o porticipoçÕo do licitoçõo (Acórdõos 1.090/2001 , 1.63612007, 170/2007, 2.640/2007,
l.ló312008,2.150:/:2008,2]83/2009,3.119/2010e3.170/2011,1079/2013-Plenório{itens9.5.l o9.5.3) (todos
do Plenório).

Porém, em determinodqs situoçöes de moior complexidode técnico, devidomente justificodos, o
jurisprudêncio do TCU odrnite vedor o somotório de otestodos - quondo "o oumento de quontitotivos
do serviço ocorretor, inconlestovelmente, o oumento do complexidode técnicq do objeto ou umo
despropor:çõo entre os quonfidodes e prozos poro o suo execuçõo, copozes de ensejor rnoior
copocidode operotivo e gerencioldo licilonte e de potenciolcomprometirnento ocerco,do quolidode
ou do finolidode olmejodo no controtoçöo do obro ou serviço" (Acór:döo, no 2.1.50/2008 - Plenório).

Tome-se como exernplo o construçöo'de umo'ponte, A expertise iécnico necessório poro construrir umo
ponte de l0 km nöo é,,o,,¡¡ssm. de urno ponte de 100 metros. De nodo odionto o empreso provor que
jó construiu 100 pontes de 100 rrnetros codo: oindo que, no fotol, representem o mesmo extensöo, nöo
significo que possuio competêncio necessório poro construir uma único ponle de l0 km.

Doío finolidode do vedoçöo oo somotório de otestodos: o empreso deveró provor jó ter executodo os
serviços de moior dimensöo numo único controtoçöo, e nõo por meio de diversos controtoções
seporodos.

Jó decidiu o TC,U: "Nesse confexto, entendeu o medido, rozoóvel pois, em visto do cor,nplexidode e do
ineditisrno dos estudos o serem exigidos do vencedor do licifoçõo, q.somo do execuç.öo de vórios
pequenos serviços, de, boixq cornplexidqde e volores, nõq comprovofio que o licitonte possui o
exper:iênoio necessório,poro bem,cumprir,o,objeÌo'do licitoçöo." (Acórdöo ,n"2,03212020 - Plenório)

No coso concre,to; o objeto do, reformo e omplioçöo do centro Cullurol 'Lois Focó lo.colizodo no
município de Beberibe, corocterizodo como obro de,boixo o r:¡rédio complexidgde técnico, envolvendo
serviços ususis de engenhorio, omplomente execufodos no mercodo, que nöo demondom expertise
singulor, copocidodo operotivo excepcionol'ou gestöo diferenciodo.

Nessos circunstôncios, o oumenTo dos quontitotivos dos serviços nöo implico, de formo incontestóvel,
incremento do complexidode lécnico, rozöo pelo quol nöo se justifico o vedoçöo oo somotório de
otestodos, sob peno de restriçöo indevido ò competitividode do certome.

Assim, seró odmitido o somotório de otestodos de copocidode técnico-operocionol, desde que estes

comprovem o execuçÕo de serviços compotfveis em corocterísticos e quontidodes com os porcelos de
moior relevôncio e volor significotivo do objeto, em conformidode com o entendimento do Tribunol de
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Contos do Uniöo, segundo o quol, "se o oumento de quonti
incontestovelmente, o complexidode técnico do torefo, nöo hó motivos poro estobelecer limite poro o
número de otestodos" (AcórdÕo no 2J6012012 - Plenório).

9.5,3.2,5, No coso'de opresentoçÕo por licitonte de olestodo de desempenho onterior'emitido em fovor
de consórcio,do quol tenho Íeitô porte, se o oteslodo ou o controtó de cor.rsiituiçõo do consórcio nõo
identificor o otividode desempenhodo por codo consorciodo individuolmente, seröo odotodos os
seguintes critérios no ovolioçöo de suo quolificoçöo lécnico:

9.5.3,2.5..l. Coso o otestodo,tenho sido ernitido em fovorde consórcio homogêneo, os experiêncios
otestodos deveröo ser reconhecidos poro codo empreso consorciodo no proporçöo quontitofivo de
suo porlicipoçöo no consórcio, solvo nos licitoções poro controtoçöo de serviços técniòos
especiolizodos de nqlurezo predominontemente intelectuol, em que todqs os experiêncios otestodos
deveröo ser reconhecidos poro codo umo dos empresos consorciodos;
9.5.:3.2,5.2. Coso o, otestodo tenho sido emitido em fovor de consórcio heterogêneo, os experiêncios
ofestodos deveröo ser reconhecidos poro codo consorciodo de ocordo com os,respectivos compos de
otuoçõo, inclusive nos licitoçÕes poro controtoçÕo de serviços técnicos especiolizodos de noturezo
predominonlernente intelectuol.

9.5.3.2.6. No hipótese do item 9.5.$2,5. deste edilol, poro fins de comprovoçöo do percentuol de
porlicipoçöo do consorciodo, coso este,nöoconste expressqmente do otestodo ou do certidöo, deveró
ser juntodo oo otestodo ou ò certidöo cópio do instrumento de constituiçõo do consórcio.

9,5.3,3. Copocidode técnico orofissionol:

9.5.3.3.1, Apresentor pr:ofissionol,Responsóvel Técnico de níÿel superior,,no óreq de engenhorio ciýil ou
outro devidomente r:egistrodo no conselho profissionol competente, detentor de otesfodo(p) de
copocidode técnico, com ocervo oprovodo'pelo CREA/CAU, que tenho executodo obros/serviços
similores de complexidode tecnológico e operocionol equivolente rou supêrior com os do objeto oro
licitodo, otinentes òs respectivos porcelos de moior relevôncio ou de volor: significotivo, nõo,se odmitindo
otestodo(s) de Fiscolizoçõo, Supervisõo, Gerenciomento, Controle Tecnológico ou Assessorio Técnicos
ou simples ARTrò nöo oprovodos pelo conselho profissionolcompetente.

o) ALVENARIA DE TI.JOLO MACIÇO APARENTE (23X1 lX5) cm .C/ARGAMASSA N4ISTA DE,CAL HIDRATADA,
ESP=llcrn-C3ó14.
b) MADETRA:MENTO PARA TELHA pVC (CA|BRO,'LtNt-tA) - C0803,
c) COBERTURA C/TELHA PVC RfGtDO |NCLTNAçÃ O 27%- CO8O3 - QUANTTDADE MfNtMA DE 87,75M'.,
d) ADMTNTSTRAçÃO DE OBRA.
e) REÍE|-HAMENTO C/ TErIô,F|B.ROC|MENTO MAT. DE F|XAç,ÃO (TELHA DE flBROCTMENTO TNCLUSA) -
i,,EfËflg g1ï.41:.lsJFllug lMM,-c.oM 

pARAFUSos DE FrxAÇÃo, sEM MoLDuR¡ -:c¿ass,
s) PoLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL- cl?43.
h) Plso INDUSTRIAL NATURAL,ESP,= t2rnm; tNCLUS. FOLTMENTO (EXTERNOI- Cl9l9.
i) DtvrsÓRtA:FAtNEl- PVC, MONTAGEM/RODApÉ SttUptrS, pERFtL EM,AçO - FORNECTMENTO E MONTAGEM
- c4493.
j) Prso c/ FoRRAÇÃo rÊxÏl (CARPETE E =4mml - Cr9r4.
l) TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR TERÇAS ,PARA TELAHADOS DE ATÉ 2 LGUAS PARA TELHA
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, MATÁLICA, PLASTICA OU TERMOASCUSTICA, INCLUSO TRANSPORTE
VERT|CAL. AF _ I 012025 - 92543.
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9.5.3.3.2. A comprovoçöo do vínculo do profissionol de que troto o subitem 9.5.3.3.1 deste editol seró
feito do seguinte formo:

o) Poro sócio, medionte o opresentoçöo do controto sociol e oditivos.
b) Poro diretor, medionte o opresentoçÕo do olo de eleiçöo e posse do otuol direiorio, devidomente
registrodo junto oo órgöo competente.
c) Se o responsóvel técnico nöo for sócio e/ou diretor do empreso, o comprovoçÕo se doró medionte
o opresentoçöo do cópio do Corteiro de Trobolho e Previdêncio Sociol (CTPS) - devidomente ossinodo
ou,Controto de Prestoçöo de Serviço em vigor celebrodo de ocordo com o legisloçöo civil.
d) Decloroçöo de compromisso de vinculoçÕo futuro firmodo por engenheiro civil ou ouiro
devidomente reconhecido pelo entidode competente, detentor do ocervo lécnico, informondo que o
mesmo ossumiró o responsobilidode técnico dos serviços licitodos, cqso o licitonte se sogre vencedoro
do certome.

9,5.3,3.2.1, Com bose no ortigo ó4, inciso l, do Lei no 
.l4.133/2021, o Prefeituro de Beberibe se reservo o

direito de consultor o CNIS (Codostro Nocionol de lnformoções Sociois), poro comprovor o vlnculo
empregotício do(s) responsóvel (,is) técnico(s) detenlor (es) dos oteslodos com o licilonte,
9.5.3,3,2.2. O profissionol responsóvel técnico opresentodo no ACERVO DE CAPACIDADE TÉCNICA
onexodo pelo licitonte deveró obrigotoriomente constor no certidõo de registro de pessoo jurídico junto
oo CREA/CAU, e porticipor permonentemente dos serviços objeto desto licitoçÕo, solvo nq hipótese do
olíneo "d" do subitem 9.5.3.3.2. deste Editol, permitido em fodos os cosos o suo substituiçöo por
profissionois de experiêncio equivolente ou superior, desde que oprovodo pelo"Adminislroçöo,

9.5.4. Poro o hobilitoçõo econômico-finonceiro o licitonte deveró opresentoçÕo do seguinte
documentoçöo:

9.5.4.1. Certidöo negotivo de insolvêncio civil expedido pelo distribuidor do domicílio ou sede do
licitonfe, coso se trote de pessoo físico, desde que odmitido o suo porticipoçöo no licitoçöo (ort. 5",
inciso ll, olíneo "s", do lnslruçöo Normotivo Seges/ME no I I ó, de 2021), ou de sociedode simples;
9.5,4.2. Certidöo negotivo de folêncio expedido pelo dislribuidordo sede do fornecedor- lleino 14.133,
de 2021, orl, 69, coput, inciso ll);
9,5.4.3. Bolonço potrimoniol¡ dernonstroçÕo de resultodo de exercício e demois demonstroçöes
contóbeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociois, comprovondo:
9,5.4,4, fndices de Líquidez Gerql (LG), Liquidez Conente (LC), re Solvêncio Gerol (SG) superiores o I (um);
9.5.4.5. As.empresos criodos no,exercício finonceiro do liciloçöo deverÕo otender o todos os exigêncios
do hobilitoçöo e poderöo substituir os demonstrotivos contóbeis pelo bolonço de oberturo;
9.5.4,6. ds empresos criodos no exercício finonceiro do licitoçõo deveröo otender q todos os exigêncios
do hobilitoçöo e poderöo substituir os demonstrotivos conlóbeis pelo bolonço de oberturo. (Lei n"
I 4.133, de 2021, ort. ó5, $ 1 "),

9.ó. Quondo permitido o porticipoçöô de ernpresos estrongeiros que nöo funcionem no pofs, os
exigêncios de hobilitoçöo seröo otendidos medionte documentos equivolentes, iniciolmenle
opresentodos em troduçöo livre.

9.2. No hipótese de o licitonte vencedor ser empreso estrongeiro que nöo funcione no poís, poro fins de
ossinoturo do controto ou do oto de registro de preços, os documentos exigidos poro o hobilifoçÕo
seröo troduzidos por trodutor juromentodo no Pqís e oposlilodos nos termos do disposfo no Decreto no
B.óó0, de 29 de joneiro de 201ó, ou de outro que venho o substitui-lo, ou consulorizodos pelos respectivos
consulodos ou emboixodos.
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2,200-2, de 24 de ogoslo de 2001, sob oeno de inobilitoçöo.

9.9. Seró verificodo se o licitonte opresentou decloroçöo de que otende gos r:equisifos de hobilitoçöo,
e o declqronte responderó pelo verocidode dos informoçöes prestodos, no formo do lei (orT. ó3, l, do
Lei n' 14.133/2021).

9,1,0. Seró verificodo se o licitonte opresentou no sistemo, sob peno de inobilitoçõo, o decloroçõo de
que cumpre os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro reobilitodo do
Previdêncio Sociol, previslos ern,ileie em outros normos específicos.

9,1 l. O licitonte deveró'op¡:esentor, sob peno de desclossificoçõo, decloroçõo de que suos proposios
econÔmicos compreendem o integrolidode dos custos poro otendir¡renio dos direitos lrobolhistqs
ossegurodos no Constituiçöo Federol, nos leis trobolhistos, nos normos infr:olegqis, nos convençöes
coletivos de troþolho e nos Terrnos de ojustomento de condulo vigenÏes no: dolo de entrego dos
propostos.

9,12. A verificoçõo pelo Agenle de Controloçöo/Comissöo, em sítios eletrônicos oficiois de órgöos e
entidodes emissores de certidöes constifuimeio legolde provo, poro fins de hobilitoçöo.

B

nec

A

9.12.1. Os documenlos exigidos poro hobilitoçöo oo licitonte vencedor seröo enviodos por meio do
sistemo, em formoto digitol, no prozo de 02 (DUAS) HORAS, contodo do solicitqçöo do Agente de
Controtoçõo, sob oeno, de desçlosóificoçõo.

9.13. Apés o entrego dos documentos poro hobililoçöo,.nõo seró per,mitido o substituiçõo ou o
o presentoçöo, der,novos docurnentos,, solvo,em sede de diligêncio, poro :

9.13.1, ComplementoçÕo de informoçöes ocerco dos, documentos jó opresentodos pelos licitonles e
desde que necessório poro opuror fotos existenles ò époco do oberiu¡:o do certome;
9.13.2. Atuolizoçöo de documentòs cujo volidode lenho expirodo opós,,o dotq de reçebimento dos
proposlos;

9.14. No onólise dos.documentos de hobilitoçöo, o comissõo de confrotoçöo poder:ó sonor erros ou
folhos,'que nöo olterem o substônclo dos documenlös e suo volidode jurídico, medionte decisöo

Æt fundomenlo_do;:fegistrqdo em oto e ocessível,o todos, otribuindo-lhes eficécio poro fins de hobilitoçÕo' e clossiticoçÕo.

9;15. No hipótese de o licitonte nöo otender Òs exigêno¡q5 poro hobilitoçÕo, o Agente de
Controtoçöo/Comiss"Õo'exomincjró o proposto subsequenle,e,ossim sucessivomenfe, nq ordem de
clossificoçõo, oté.o opuroçöo de umo proposto gUe otendo oo presente editol, observqdo o prozo
disposto no subilem 9:13.1.

9.1ó, Somente seröo disponibilizodostporo ocesso público os documentos de hobilitoçöo do licitonte
cujo proposto otendo'oo edifcilde licitoçõo, opós conclufdos os procedimentos de que troto o subitem
onlerior.

9.17. A comprovoçõo de reguloridode fiscol e trobolhisto dos microempresos e dos empresos de
pequeno porte somente seró exigido poro efeito de controtoçöo, e nöo como condiçöo poro
porticipoçöo no licitoçöo (ort.4o do Decrelo no 8.538/2015).
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ro. EsTrMATrvAs Do vAroR DA coNTRATAçÃo

l0'1. O cuslo estimodo totol do controioçöo é de R$ 345,846,31 (Trezentos e quorento e clnco mll,
oltocenlos e quorento e sels reols e lrlnto e um centovos), conforme custos unitórios oposlos no projeto
Bósico.

r 1. ADEQUAçÃO ORçAmr¡lrÁnla

ll.1' As despesos decorrentes do presente controtoçõo correröo ò conto de recursos específicos
consignodos no Orçomento do Municlpio de Beberibe/CE deste exercfcio, no dotoçöo oboixo
discriminodo:

I 
.l.2' 

A dotoçöo relotivo oos exercfcios tinonceiros sr.¡bsequentes seró indicodo, opós oprovoçöo do Lei
OrçomentÓrio respectivo elib-eroÇöo dos créditos correspondêntes, medionfe opostilornento.

Beberibe/CE, 09 de julho de 202ó.

n
Mqlrlculo:l

Corgo: Coordenodoro Admlnistrotivq

c ssto ono
Motrfculo; 1407

Corgo: Administr:odor

lves

UNIDADE GESTORA PROGRAMA
ETEMENTO DE

DESPESA
SUBETEMENTO FONIE DE RECURO

14,02 - Fundo
Munlclpolde Culturo

14,02. 13 39:t 00t.9 1.020
rEstruluroçöo, de
equlpcimentos culturols

44.90,51.00 - Obros e
lnsloloçÕes,

44.90,51.91-Obros
em ondomenlo

l7ì,9000000 - Trons. Aldlr
Blonc Culturol
Ll4399 1202121,

14.02 - Fundo
Munlclpol de Culturo

ì4;02. 13 3910019 1.020
Eslruturoçöo de
equlpomentþs cullurols

44.90.51.00 - Obros e
lnstoloçöes.

44,90,51.9'| - Obrqs
em ondomento

1500000000 - Recursos nöo
vlnculodos de lmpostos.


